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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por dceret ,as de 7 do corrente:
Foram perdoados:

•
Aos r(os Jos Antonio dos Santos Rocha e

Alberto Fernandes dos Santos Rocha o resto
da pena de sete mezes e meio de prisão cel-
lidar a quo foram condeinnados polo juiz da

pretoria O•.:orti miada, pci juis de direito
tia 1 vara crimirril, por crime de ferimen-
tos leves (art. 2»:1Oo C odigo Penal);

Ao réo Joaquim Carlos da Costa, o resto
pena de reclus'm na Colonia Cor0e0ciona,1

os Deus Bios, a ‘i iie foi condemnado pelo
juiz da 2 . pretoria

Ao réo Francisco Cabloira da Cruz, o resto
tia pena do 16 mezes de prisão, a que foi
conde:. nado pelo juiz federal na secção do
Rio de Janeiro, e cuja sentença foi con fir-
mada inatiimenicnt, por accórdao do Su-
premo Tribunal Federal, por tentativa de
introdi cção de moeda falsa.

Foi i idultado o cabo de esitialra da forçt
policia (1,, Dist•rieto Federal, Ezequiel For-
relva, d:) Rosario. c.aidernnado a una anno do
prisão, pelo crime do fuga de preso.
. Fora m com mata ias:

No i trão minimo do art. 304 do Codigo
Penal, a pena de t res annos de prisão cel-
Mar, gráo sub-iné lio do citado artigo, a
que foi condemnado o réo Severiano Duarte,
por sei tença do Tribunal do Jury da Capi-
tal Fe . eral, de IS de setembro de 1938, pelo
érime , e offensas physicas graves

No g	 sub-médio do art. 304 do Cedigo.
• Penal ; pena de doas nonos 'e seis mezes do
.trisão sellular, a que foi condemnalo polo
•Tribun tl do Jury desta Capital, o réo Antonio
•Lopes G a Silva Marinha), polo crime de feri-
Ifnentos graves.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Fazenda
Directoria de Contabilidade do Thesouro

Feleral

Requerimento despachado

D. Thereza Jotquina de Asompção Ri-
beiro, pedindo para ser incluida em folha
do pagamento separadamento, por haver
contrahido nupcias.--Declare si se acha em-
lolsada, da peasão recebida por sua mão,
depois de haver contrahido matrimonio.

Direct o r1 a das Vendas Publicas

EXPEDIENTE DO SR. DIRFCTÚR

Lis 8 de setcnáro d3 19,79

Sr. director geral dos Correios:
N. 152—Solicit ) vossas ordens no sentido

de mandar verificar si deu a ntrad t, nessa
repartição um regiitrado sob n. 2.2 ;3, do
12 de inalo ultime. remettido a 00.1 dil .e-
ctmia pela. t 1iSLLi di •our.) Fe-
deral no Estado da Rabi I; no caso affirmativo,
peç.) fazei-o c1ie4ar ao soa destino.

—Si'. inspector da Alfandeg,a, do Rio do
Janeiro:

N. 83—Solicito vossas ordens no sentido
de se recommendar ao a Iministrador da
Mesa de Rondas Federaes Maealié que
envio a esta diretora t idas as p dentes de
registro de consumo pertencentes aos nego-
ciantes cujos nomes canst Liii d ts rela:»-)es
annex is ao inquerlto procedido por uma
commissão desi gnada p essa Alfandeg
contra o agente 'fiscal Joaquim Lopes de Sou.
za, registro esse de que fiara incumbido Ber-
tino Borges.

N. 84 — Solicito vossas ordens para que
cola a maxima urgencia possivel seja infor-
mado a esta directoria qual a classificação
que e sa alfandega (lava á mercadoria deno-
minada (Alimento phys . ologico» antes do
caso que originou o recurso de Br iga C Lr-
neiro & Comp., encaminhado caiu o vosso
officio n. 1.339, de 21 de dezembro do 1905.

N. 85 — Solicito vo;sas providencias no
sentido do ser remettida a esta directoria a
nota de differença relativa aos direitos de
265 couçoeiras de pinho ,julg idas accrescidas
ao manifesto da barca russa Avoni ,,entrad
no porto desta capital a 28 de abril do armo
passado, nota essa já requisitada com as or-
dens ns. 07 e 31, do 14 de ago .to do amno
passado e 14 de junho ultimo, e que deixou
de acompanhar o officio n. 1.185, de 14 de
novembro de 1908, des , a. alfandega.

—Si'. director da Casa da Moeda:
N. 665—Provi•lenciae para que á C dle-

ctoria Federal da Barra do Pirahy seja re-
mettida a quantia d 3 412$ em estampilhas
dos impostos de consumo das taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o respectivo
collector no orneio ri, 334, de 2 do corrente,
snido: 10.000 soltos de 20 réls, 2.800 de 40
MIS-0 2.000 dia 50 réis.

N. 667—Provi lenciao para que á Calle-
ctoria Federal de Petropolis seja reniettida
a quantia do 1:5(10$ om 5.000 estampilhas
do sello adhesivo da taxa do 300 OS, con-
form ,. requisitou o respectivo cAlector
no officio n. 674, do 1 do corrente.

N. 608 — P:ovidencian para que á Collo,
ctoria Federal de Rezende seja romettida,
quantia de 2:5834 em estampilhas do solto
ailiedvo (las taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o rospectivo collector no
officio n. 93, de 1 de agosto, sendo : 100 do
103 réis, 100 de 201 réis, 4.750 de 3i0 réis,
90 de 400 réis, 8 'de 500 reis, 225 de 1S, 40
do 2s, cinco de 3s, oito do 4, 53 do 5$, 12
de 10S, oito do ld$, oito do 20$ o uma do
5C$000.

N. 669 — Providonche para que á Collo-
ctoria Federal de Re ,.ende seja rernettida a
quantia de 175$ em estampilhas dos iin-
wstos de consumo das taxas abaixo d ecla-
radas. conforme requisitfet o rdspectivo
collector no offic i o n. 91, de 2 do corrente,
sendo: 6.000 de 23 riso 1.000 cintas e,spe-
ciaes de 25 réis.

N. n70 —Providen, -;iao pa.ra que zt cAteeto-
ria Federal de santo Antonio do Palua soja
ramettida a quantia de 250i; em e-tampi-
lhas do selha adliesivo das taxas abaixo de-
claradas, conformo requisitou o releoctivo
collector no officio n. 46, do 1 do corrente,
sondo: 501.1 de 300 réls o 100 de 1$003.

N. 671 —Pravidencia,o pira que á Conecta-
ria Federal de Bom Jardim seja remettida
quantia de 1:430$ em estampilhas do sello
adli,sivo das taxas ah Lixo declaradas, con-
formo requ i sitou o retpectivo conecto!, no
officio ii. 3s, do 1 do corrente, sendo: 50 do
10 . 1 reis, 50 do 2 ,)) réis, 3.03 1 do 300 rOis,
de 400 r 1 is, 50 de 510 rés, 110 do 1$, 25 de
2$. 25 de 3s, 10 de 4$, 25 do 5$, cinco do 10$
e duas de 20$:!03.

— Sr. d :legado fiscal no Mr..ranK.o:

N. 13—Daclara-vos que a narnes3a, do sol-
tos do coasurno feita pela Casa da l'a[seda
em vista da requisição dessa delegacia de
que trata o oficio n. 89, de 17 de julho ul-
tini), foi de 122:000S, conforme mim-mi-
e ui aqioila repaKiça em officio ii. 1.211,
de 5 do agosto fiado. Deveis sempre que fi-
zerdes ro inisição de soltos do consu : no á
Casa da Moela dar e :nhe Àineato a esta di-
rectoria.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:

N. 95— Recamnienlo-vos que ordeneis á
A!fandega de Santos que eavie a esta dire-
ctoria a eó?ia d is termos do arqueaçao do
vapor Saturno, pertencente ao Lloyd Brazi-
loiro, afina de ter solução o aviso do Minis-
todo do Exterior sob n. 199, de 19 do de-
zembro de 1907.

Requeri»tentos despachados

Dia 8 de setembro de 1909

Gabriel Filgueiras o outros.—EntregueM-
se os documentos pedidos, de.accôrdo com o
parecer; mediante recibo, •• .	 .
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Recebedoria do Rio de Janeiro
Requerimentos despachados

Dia 8 do setembro do 1909

José Gonçalves Lopes.—Transfiráso.
Ramos aobrinho & Comp.— Satisiaçam a

exigencia.
J. D. do Valha & Comp.— Transfira-se o

averbe-se a mudançt. Imponho a multa
do 50$, nos termos do art. 44 do decreto

. n. 5.142, do 27 de fevereiro de 1904.
Manoel Gonçalves Violino.— Transfira-s3.
Josj Martins Ferreira do Mattos.—Cam-

pra o despacho de 29 de junho ultimo.
Dr. Arthur da Silva Vargi.v.— Transfi-

ra-se.
Mamei do Santa Ma.ria.—Altere-se a clas-

sificação da industria para generos a.limen-
ticios de 2a classe.

João Ferreira.—A' Sub-directoria,.
José Antonio de Araujo Barbosa.—Satis-

faça a exigencia.
Souza Cruz & Comp.— Averbe-se a mu-

dança.
or. Mario Gitahy do Aleneastro.—Trans-

fira,se.
José Pinto Cardoso.— Satisfaça a exigen-

cia.
Celina, Linhares.—Transfira-se.
Representação do escripturario Gurgel

Amaral, sobre a divida do pradio u. 51 á
rua Visconde do Itainaraty, em nome de
Jo s é Carneiro.—Anntille-se a divida e oiri-
cie-so á. Directoria do Contencioso nos ter-
mos do parecer.

Herminia de Andrado Araujo.-- Trans-
fira-se.

Francisco do Souza Castro & Napoles.—
Apresentem a patente de reistro.

Carvalho Deran & Comp.—Paguem o im-
posto em debito.

Franc:sco José Felippo e outro.—Trans-
fira-se.

Ventura & Pinto.—Paguem o imposto em
debito.

Mine. Emitia, M. Guimarães.—Jd estando
attendida a reclamação, archive-se.

Nagib Dila—satisfaça a exigencia.
José fusa Bento.—Selle as documentos de

fls. 1 a 3 e pague os impostos em debito.
Dano Teixeira Novaes.— Satisfaça a ex-

ige»cia.
Dano Teixeira de Novaes.—Idem..
Geergina da Silva Nunes.—Idem.

. Antenio Ferreira. Faronquellao—Pague o
imposto em debito.

soares, Pereira & Comp.—Satisfaçam a
exigencia,

Ramos da Silva & Comp.—Reduza-so para
1910 o valor ' ,motivo a 2:D30000.

—
Auto de ia c,7) o. 48

Contra Alonso & Soares, fabricantes de
cervo'a,, á rua Nova do Ouvidor )). 2l, foi
lavrado auto por terem em soa est : ibeleci-
mento garantas de cerveja em que foram ou
applicadus senos reputados se, • vidos ou ci-
ladas as estampilhas de m-do que poderiam
ser aproveitadas em outras garrais.

Allegam Os atroados que na ) se verifica a
infrocoão, porquanto os • soltes em regatos
nTio são servidos e si es do suo, O •levido
tempo, á arlheroncta do po e ão mãos de em-
pregados ao ariainailots ou tical-as ias ora-
telleiras e nem tal pó te ser pás:amido,
adenta a diminuta quaatilade de garrafas
appi elle atidas.

O agente fiscal contesta a defesa, alie-
gando que é este o costume dos fabricantes
do coevejas,collarem mal os Mios para apro-
veital-os depois, e que os autuados, si exlii-
bissem a sua escripturação commercial, da-
riam a prova cabal do quanto lesam a Fa-
zenda Nacional.

Considerando que o exame pericial proce-
dido pela Casa da Moeda nao demonstrou que

DIARIO OFFICIAL

Ministerio da Marinha
Por portarias de 8 do corrente

Foram exonerados
O segundo tenente commissario Welington

de Lemes Villar do carga do secretario da
Capitania do Porto do Estado de Matto-
Grosso ;

O capitão de corveta. Antoaio da Silva
Ti aiga do cargo de ajudante do Arsenal de
Marinha do Estado do Pará.

— Foram nomeados
O capitão de corveta Antonio da Silva

Braga para exercer o cargo de ajudante do
Arsenal de Marinha do Rio do Janeiro

O 2" tenente Adalberto de Azeredo Ro-
drignes para exercer o cargo do Instrnctor
da Escola de Aprendizes Marinheiros, no
Estado do Coará.

Directoria do Exponente

EXPEWENTI: DO sn. MINISTRO

Dia 8 de setembro de 1909

— Sr. Ministro da Agricultura, Industria
O C0111menei0:

N. 3.8711—Tenho a h mra. de transmittir-
vos as inelasao cópias dos ()Meios ns. 279 o
3i8, de 17 de julho e 13 de agosto unimos, da
Snperintendencia de Navegação, prop indo a
transferi-meia do todo o serviço metereoli-
gico para o ministerio ao vosso cargo e bem
assim, da alienação do observatorio, situado
no morro do Santo Antonio, e de duas pro-
priedades adquiridas pelas estações mete-
reologieas, tar olas ao mesmo observatorio,
ein Itaqui, Rio Grande do Sul, e no io unici-
pio da B ct chia, no Estado do Rio de Ja-
neiro.

Submettondo a vossa apreciação o as-
sumpto, rogo vos digneis de in g rmar-me si
.julgaos conveniente a aceeita.ção do alvitre
suorgerido pelo chefe daquelle departamento
naval.

—Sr. director geral do Exp:diente da Ma-
rinha:

N. 3.871—Tendo resolvido incumbir-vos
de organizar o Almanack da Marinha para
o anuo de 1910, assim vos declaro para os
devidos effeit03.

—Sr. inspector do Marinha:
N. 3.872—Tendo resolvido incumbir o di-

rector geral do Expo Beate (toste mi nisterio
de organizar o Alm moela da Marinha, para
o anuo de 1910. a-sim vos dec:a,ro para 03
de i les etfoitos, ti ;ando ravooralo o aviso
n. 3.335, do 3 de agosto de lt)08, dirigido á,
essa Inpti,air:a.

Ministerio da Guerra
Por portarias do 6 do corrente :
Foram nomeados
O 2 tenento Pautaleão Telles Ferreira,

encarregado da sução do exame e recebi-
mento de costuras do Arsenal do Guerra de
Porto Alegro;

Setembro — 1909

O capitão Trajano Cesar, instruclor do 43
grupo de ensino, e o 1° tenente Arthur Josai
Alvares Jardim, do 3° grupo do ensino dá
escola do applicação e infantaria o cavai-
laáa.

Expediente de 31 de agosio de 1909

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Soja distribuido á Collectoria da Parahyba.
do Sul o credito do 65$70:1, á conta da verba
11 a, para pagamento de soldo ao soldado re-
formado João Gomes de Campos ( aviso
n. 557 )

Seja expedido de ora em deante o hiario
Official ao t)(' grupo de artilharia, estacio-
nado no Carnpinho ( aviso n. 557 ) ;

Sejam pagas no Tliesouro Federal as se-
guintes quantias:

De 371$250 ao 2° sargento João Vieira Dan-
tas ( a.viso n. 553 ) ;

De 6:8'77$736, sendo a Alfredo Pimento'
& Comp., 2:050; a Amaral, Guima,rães
& Comp., 109$ ;, a Dias Garcia & Comp.,
2:389$816 ; a Ferreira, Passarello & Comp.,
674$ ; a Moreno & Comp., 60s ; a 0:car
Taves & Comp., 748$'200 ; a Placido Tei-
xeira & Comp., 507 e a Rodrigo Violino,
239:720 ( aviso n. 554 ) ;

De 40:817$710, sendo a Alberto de Almei-
da & Como., 6)3$!:20 ; a Arthur Bastos &
Comp., 7:770$ ; a Pastos Dias 227$500 ; a
Borlido Moniz & Comp., 2-0:-; ; a Domingos
Joaquim da Silva & Comp. 203 , S880 ; .a.
Dias Garcia & Comp., 1;6113s120; a F.
Briguiet ita Co np., 866$ ; a Ilannibal Porto
1:600$ ; a Herm, Stolt z ia Comp., 17:981$011;
a Manoel Henrique Figue:ra, O 507$ ; a Oscar
Taves & Comp., 8 .1$ e a Villa.s Boa,s&Comp.,
1:200$970 ( aviso n. 555).

— Ao Sr. Ministro da Viação o Obras
Publicas', pedindo a colocação de um ap-
parolho telephonico na casa do chefe da ai.
divisão do Dapartamento da Gitorra, coro•
nel medico Dr. Ismael da Rocha, á rua do
Hospicio n. 191.

— Aos delegados fiseaes lo Thesouro Fe-
deral:

No Paraná, enviando o processo do habi-
litação de Nicolau Pinto Rebello ao goso das
vantagens de que trata o decreto n. 1.687,
de 13 de agosto de 1907, para que o interes-
sado tenha &enoja, de que deverá satisfazer
as exigem:ias constantes de lis. 8, do dito
processo.

No Rio Grande do Sul, declarando que o
decreto n. 7.59, de 12 do corrente, não
attingo os funecionarios reformados o vo-
luntarios de que trata o me-mo delegado
liscal em telegramma. de 26 do dito mez.

Em Goyaz, approvando sua deliberação
de incluir o l a tenente medico do exercito
Dr. Leoprldo Felix de Souza no montepio
militar, e que ao dito aliciai se devera faaer
carga da quantia de 240s, correspondente a
60 !nozes em que será considerado no posto
de 2° tononte, de acta:ilido com o disposto no
art. 6, do regulamento approvado par de-
creto n. 695, de 23 de agosto do 18 , 0, effo-
ctua.nde-se a competente indemnização pela,
10a parte do respectivo soldo e realizando-se
os deseontts das me asai) iodes como 1 0 te-
nente no seu primeiro ajustamento do
contas.

— Ao Supremo Tribunal MilAur romet-
ten lo, para os fins convenientes, capia dos
decretos de 5, 7 e 12 do corrente, promo-
vendo, graduando o reformando diversos
ofileiaes o concedendo retbrma ao 20 sar-
gento mondador Manoel Ribeiro da Silva.

— Ao chefe do Departamento da Guerra:',
Approvando o processo que acompanhou ct

officio de 1 de junho findo, do inspector
manente da 12° região, á extincta, direci
geral de saude, para o fornecimento de ge
neros dieteticos o outros artigos á, ente>

03 selos oppostos ás garrafas apprehendidas
eram servidos, somente revelou a convicção
de que pelo modo do sua adhercncia pode-
riam ser aproveitados

Considerando que em tal 113 :pothese so-
mente se verifica a infracção prevista no
art. 27 do decreto n. 5.800. de 10 de feve-
reiro de 1900, quanto á, e dlagrein do sello:

Julgo procedente o auto e provada a in-
fracção do art. 27, para o lim de impor a
Abuso & Soares a multa de 200$, maximo
do art. 122, n. I, lettra d, do de 'reto
n. 5.890, de 10 de fevei : eirs de 190:3.— In-
time-se.

••• n•n••n•	
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ataria, militar de Bagé, no semestre actual,
è. a deliberação que tomou o conselho eco-
pornieo da menu:, enfermaria do mandar
effectuar por administração a acquisição de
adventicios e caixões funebres o o serviço
de lavagem de remo e em vista dos motivos
constantes do dito processo.

Declarand) que fica som effeito o aviso
n, 1.114, do El do corrente, dirigido ao
chefe (1.) Estado-Maior. que transfere do 12°
para o 14° regimento do infantaria o 1° te-
nente Carlos Carmo de Oliveira Mello.

— Mandando:
Pôr ;1 disposição do inspector wrinanento

da 4" rog,ão o capitão d artilharia Ber-
nardo José de Mello. para auxiliar o serviço
do quartel general do mesmo inspector ;

Servir addido ao G' batalnão de arlilharia,
nté segunda ordem, o 2° tenente Asem:rio
Tasso Pinheiro do Lemos.

— Perinittiodo ao m rjor Messias Ludgero
de Oliveira Vali l' demorar-se 6r) dias na
Bahia e ao 1° tenente, Horminio Pinto da
Silva ir ao dito Estado, onde poderá demo-
rar-se por identieo or

Nomeando o 1° tenente Luiz José Furtado
da Motta Pacheco para servir como serre-
iario da, junta de alistamento e sorteio mi-
litar da 10e rcgieo de inspecção perma-
nente.

— Ao chefe do Dmartomento da Adminis-
tração mandando fornecer diversos ai ce os
ã 2" secção da Repartição do Estado-M k.or
do Exercit o e ao Departamento Central.

— Ao commandaute da Escola de Estado-
Maior declarando, em solução ao seu o licio
n. 238, de 27 do corrente, que do pessoal do
imagisterio mencionado na relação aenexa
ao eirado officio deverão os orneias do exer-
cito optar pelos vencimentos c'e lente ou

' professor, constantes de ordenado e gratifi-
cação, ou pelos vencimentos militares con-
stantes de soldo, eta pa o gratiticâniio3 do
posto e funcção,de aceerdo com a tabella B
aguo se refere o art. 25, da lei n. 1.473, do
Ir do janeiro de 1003; o que os oiliciaies do
exercito que accumulem vencimentos por
mais do um estabelecimento de ensino de-
verão optar pelos de um unico. (Expediu-se
aviso á Divielo de Fundos).
• — Ao director do Arsenal de Guerra do
Rio de Janeiro mandando fazer, por opera-
rios do mesmo arsenal, os reparos e enver-
nizamento de que precisam troe mesas da
2° secção do Estado•Maior do Exercito.

Min ; sterio da Guerra—Rio do Janeiro, 31
de agosto de 1909—(Circular ás repartições
subordinadas ao eliiiisterio da Guerra o aos
insp2ctores permanentes).

	

Sr 	 —No intuito do obter-se
que o serviço relativo a officiaes e praças do
Exercito corra com a necossaria regularida-
de no presente e facilito as buscas e consul-
tas no futuro, pr ovidenciae para que nos pa-
peis e documentos militares concernentes
aos mesmos se designem a gra lune. ° e o
'nome completo delles, a arma, o quede° e o
corpo a que pertencem, e se são effectivos,
aggeegados, excedentes ou addirlos.

Seu e fraternidado.—Carlos Etrycnio de
A. Glion.wOes.

--
Supremo Tribunal 3filitxtr

	Aces	 ES3ÃO D!,: 4 DE AGOSTO m: 1909

Presi lencia do Sr. ',Wnislro
Prr ,.'iro, Pinto

Aos 1 lias do mez de agosto cio anuo do
1909, afetando-se presentes os Srs. minis-
li.oe almirante Coelho Notto, luares:biles Ar-

Teixeira Junior. Hermes e Camaro, ge-
neral dedi visão Mendes de Moraose Ires . sono
gervallio. Aeyntlino do Magalleae.s e Arro-
neeellits Geleão,o r. presidente , abriu a

Lida e approvada a acta da sessão ante- 1
cedente, o secretario dei conta do expedi- 1
ente, que fui 1 inçaria no livra compe- 1
tente.	 1

Foram relatados os seguintes processos : I
Pelo Sr. ministro Dr. So iza, Carvalho:
João Pedro Marcos Fieueira. soldado do

11 0 batalhão de infantaria, accus ido de in-
subordinação. — Foi reformada a sentença
do conselho do guerra que coodemnou o réa
a quatro annos de prisão com trab titio, para
condemnel-o a tres fumos de igual prisão,
como incurso no grão mé lio do art. 93 do
Cod go Penal Militar.

— Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhãe3:

Carlos da Silva, soldado do 7 0 regimento
de e:imanaria, accusado de lesões corporaes.
— Coodemnodo pelo conselho de guerra a
seis mezes de prisão com trabalho. O tri-
btrool annullou o processado de fl. 26 em
diante, mandando baixar os autos á autori-
dade competente para os fins de direito.

Salustiano José do Nascimento e Ismael
Joaquim dos Santos, ambos soldados do ba-
talhão naval, accusados de deserção. --
Foram cootirmadaa as sentenças dos coeso-
lhos de guerra que eandemnaram 03 réo3 a
seis mezes de prisão com trabalho, COM
incursos no grão minimo do art. 117, do Co-
digo Penal Md tar.

Francisco Alves da Anntin&ação e Mexi-
miano da Silva, ambos soldados, esto do
13' regimento de infantaria, e aqu elle do
21° batalhão dt mesma arma, accusodos do
deserção.— Foram confirmadas as sentenças
dos conselhos de guerra que conlemnitram
os réos a sois mozes de pr • isão com trabalho,
como incursos no grito minimo do art. 117,
do Coeigo Penal Militar.

— Pelo Sr. ministro Dr. Arrochenas
Galarão

•Alfonso Bernerdo Teixeira Lima, soldado
da Força Policial do District° Federal, ac-
cus elo do deserção. — Foi confirmada a
sentença do conselho de guerra que coo-
dernnou o réo a quatro mezes de prisão
simples o consequente expulsão, como in-
curso no grão MiniM) do art. 289, combi-
nado com os arts. 288 e 287, § 2°, n. 3,
do regulamento n. 10.222. de 5 do abril
de 1839.

Vietoriano Barreto, soldado do 12 0 regi-
mento de cavallaria, accusmo de deserção.
—Condenmado pelo conselho de guerra a
seis MOz03 de prtsão CAD trabalho, O tri-
bunal annullou o processado, por não constar
do mesmo o termo de deserção, mandando
proceder a novo processo,' observando-se as
formalid Idos legaes.

O ministro marechal Teixeira Junior votou
pelo immedia.to julgamento do réu, addi-
tendo uma observação e De. Arroch ol as
Gaivão, que votou pela confirmação da seu-
tença do conselho de guerra

Sebtstião Francisco Dantas, told tdo do
52° batalhão de caçadores, acensado de de-
soreão.—Foi confirmada a sentença do con-
selho do guerra, que condemnou o ré) a
seis 'nozes do prisão com trabalho, como
incurso no grão miniino co. art. 117 do
Codigo Penal Militar ;

Jacintho Manoel de Arreda, soldado do
51° batalhão de caçadores. a:casado do de-
serção. —Absol v ido pelo conselho de guelra.
O tribunal e onvertett o julgamento em (ti-
1 geada, contra os votos dos Srs. min:stros
Drs. Acyndino do Magalhães e Arrochellas
Gel vão

Fernando da Silva, soldado do 1 0 batalhão
de infantaria, acousado lo deser0o.,—Fot
confirmada a sentença do conse ho de guerra
que con.demnou o rdtt a 22 e meio miezes de
prisão com trabalho, como incurso no greo
saistivao do art. 117 do Codig0 Penal Militar,

ACTA DA SESSÃO DE ESTICA EM 6 DE AGOSTa
DE 1909

Presidencia do Sr. lainislro altniranto Pereira'

Aos 6 dias do mez da agosto do armo de
1909, achando-se presentes os Srs. ministros:
almirante Coelho Netto, marecliaes Argollo
e Teixeira Junior, general de divisão Men-
des de Moraes, Drs. Souza Carvalho. Acyn-
dino do Magalhães o Arroe,hollas Gaivão, e
Sr, presidente abriu a sessão.

Lida e appravada, a acta da sessão ante.
cadente, o secretario deu conta do expe-
diente, que foi lançado no livro competente.

Foram ralatad ,s os seguintes pro3OSsoS:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Antonio Pierro Cavalheiro, soldado de

batalhão naval, aecusaelo de deserção.—Foi
confirmada a sentença do coasolho de guerra
que absolveu o réo da accusaçã ) intentada.

Alcides Monteiro dos Santos, João Raphael
Gudes e Henrique Pereira Barb.,sa, todos
soldados, este do 52° o aquelles da 53° bata-
lhão de caçadores. accusados de deserção.-
Foram enrimadas as sentenças dos conse
limos do guerra que condemnaram 03 réos e
sois nines da prisão çom traealloo, como ia'
cursos n ) grão mini rno do art. 117, n. 3, de
Coligo Penal Milit ir.

—Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino do Ma
galhães:

Carlos Pereira e Pedro Ventura lia Silva
ambos soldados, esto do 2° regiment i dr
infantaria o aquelle do 5'P de caçadores
accusa.dos de deserção. — Foram confirma,
das, sendo a do primeiro destes rées, tão se
mente quanto á pana, as sentenças dos core
selho3 de guerra que condemnaram os réos:
a seis mezes do pri-ã,o com tr tbalho, come
incursos no gráo minimo do art. 117 do Co
digo Penal militar.

Manoel Jose Martins, soldado do 1° regi,
mento de infantaria. aceusado de deserção.
—Foi reformada a sentença do conselho
guerra que condemnou o réo a um anno de
prisão com trabalho, para condemna.1-o a
seis mezes do egteil prisão, como incurso nc
Ria() minium do art. 117 do Codigo Pena.:
Militar.

Alvaro Barboz ). Lima, alumio da Escola
do Guerra, recusado de lesão corporal.—Foi
confirmada por seus full lamentos. a Seu'
tença absolutoria do conselho de guerra.

Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas Gai-
vão:

Hortencio Barboza da Silva o Antonio
Ferreira, Dias, soldados da Força Policial do
District° Federal, (meus elos de insubordina-
ção.—Foi confirmada a sentença absolutoria
do conselho de guerra.

Votruvio do Azevedo, soldado da FOTO
Policial do District .) Federal, acetolado de
insubordinação.—Foi confirmada a seatonça
do conselho de guerra que condentnou
ro-a 8 mezes de pri.ão simples o expulsão.
como incurso no grão medi° do art. 288.
combinado com os arts. 28) e 287 § 2°, n. 5,
do Regulamento n. 10.222, de 5 do abril de
188), contra o voto do Sr. ministro Mare-
chal Teixeira Junior.

Pedro da Costa Guimarães, soldado da
Força Policial do Destricto Federal, aceirsulo
de deserção.—Foi confirmada a sentença do
conselho de guerra, que 3ondemnou o réo
quatro rnezes do prisão simples, como in-
curso no grão mé lio do art. 288 do regula-
mento mm. 10.222, ile 5 do abril de me

Jure Antonio Alfonso, soldado do C 1. da-
ns:Tio do 2 0 rogimenao di infantaria, accusads,
do (ice, ,r0o. — Foi roformada a sentença de
conselho de giterre tine ~domou o rés) a
tini armo de prisão cora trabalho, para coa-.

sei inezei de Igual prisão, conal
incurso no grito miu:tuo do art. 117, de Cu.
digo Penal Militar,
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ACTA DA SF£SÃO DE 11 DE AGOSTO DE 1909
Presidetcia do Sr. ministro almirante

Pereira Pinta

Aos 11 dias do mez do agosto do armo de
1909, achando-se presentes os srs. nuni,-
tros: almirante Coolho Netta, marechaes Ar-
go llo, Teixeira Junior o Call1M•ii, geaeral
do divisão Mendes do Mormo Drs. Souza
Carvalho, Acyndino de Magalhães e Arro-
ehellas Gaivão, o Sr. presidente abriu a
3essão.

Lida o approvada, a acta da sessão ante-
cedente, o secretario dou conta do e .pe-
diante que foi lançado no livro compo-
lente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr ministro Dr. Souza Garvalho:
Joaquim Marques da Silva o Fe:11x José

Vital, marinheiros nacionaes, grumetes,
accusados de deserção. —Foram confirmadas
as sentenças dos conselhos do guerra, que
condomnaram os réos., á seis mezes de pri-
são com trabalho, como incursos no grão
minimo do art. 117, n. 3, do Coligo Pen Li

311;itar.
Amorico Fiorentino de Carvalho, soldado

do 1 0 regimento de infantaria, accusado
fugida de preso. — O tribunal converteu o
julgamento cm deligencia, afim de que o
conselho do guerra, reunindo-se, declare em
nova sentença, proferida de conformidade
com os preceitos de direito, a penalidade de
que é passivel o réo, nos termos do art.214,
do Regulamento Proces mal Criminal Militar.

Peio Sr. miuistro Dr. Acyndino de Ma-
galhães:

Antonio Alves da Silva e Gentil Paiva,
ambos soldado s , este do 3° regimento de co-
a: aliaria e aquelle do Batalhão Naval, accusa-
dos de deserção.— Condemnados p..iloa coa-
solho: de guerra., a seis meles de prisão co:n
trabalho, o tribunal converteu os julga-
mentos em deligencia.

Antonio Pereira de Lucena, soldado do
13° regimento do cavallaria, accusado de
deserçao.—Condemnado pelo co.isellio de
guerra a seis meus de prisão com trabalho.
Converteu-se o jillgameato em delige,,cia,.

Alfredo José de Sant'Anna„ marinheiro na-
cional de 2° cia se, accusado de insubordi-
nação.—Foi confirmada a sentença do Con-
selho de guerra, que condemnou o réo a um
anno de prisão cora trabalho, como incurso
no grão maximo do art. 97, do Codigo Penal

Jo.ol Thomaz LeIT109, soldado do 4° bata-
lhão do 20 regimento do infantaria, accusado
de deserção.— Foi confirmada a sentença do
conselho de guerra que condemnou o réo a
seis mezes de prisão cum trabalho, como in-
curso no grão minitno do art. 117, do Codigo
Penal Militar.

Manoel Soares de Lima, soldado do 36° ba-
talhão de infantaria, accusado de deserção.
—Foi confirmada a sentença do conselho do
guerra que condemmat o réo a seis mezes
do prisão com trabalho o expulzão, grão
maximo do art. 117. combinado com o
art. 119, ambos do Codigo Penal Mlitar. O
Sr. ministro marechal Teixeira Junior, vo-
tando pela contlemnação do réa no grão

additou uma o ,servação e o Dr.
Souza Carvalho, que votando pela sentença,
tombem additott observação.
• — Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas
Gaivão

Sergio Antonio dos Santos, soldado do
130 regimento de cavallaria, accusado de
homicidio. — Foi reformada a sentença do
conselho de guerra que condemnint o réo
20 annos do prisão com trabalho, para con-
demlial-o a 15 annos do igual prisão, grá,o
médio do art. 150 do Codigo Penal Militar.

Simão do Nascimento, soldado do 13° re-
gimento • do cavallaria, accusado de de-
serção.— Foi confirmada a sentença do con-

selho do guorra que condemnou o r ‘kr a seis
mezes de prisão Co'll trabano, grão minimo
do art. 117. do Coligo Penal Militar.

JosO ltarb tsa de Souza, soldado do bata-
lhão naval, aesusado de deserção. — Foi

niirmada a sedença do conselho de guerra
qtie condeinnoa o Co a 22 1/2 mezes de
pr¡s 7t o com trabalho , oomo incurso no gra°
sub-médiu do art. 117, do Coligo PenalMi-
1:tar.

M moei Cor do da Cruz, soldado da Fura
Policial do Distri.Oo Federal, :recusado
deserção :V4.11,1 ada — Foi confirmada a
sent. , nça do conselho de verra que ron-
dem nt	 qu Ltro metes do prisa
simples e expulsão, gráo mi ni , no do art. 288,
co nbinado cora o: ,irts 2S9 e 287, ;•; 2°,
do reoulaineato n. 10.222, de 5 de abril
de 1889.

Thomaz Rodrigue: de Faria, solda lo do
1 0 regimento de artilharia mont ,da, ac-
ousado de deserção. -- Foi rd!brmada.
sentença do coas lho de giurra. que con-
demnou o rao a tres annos e ires mozes de
prisão com tral naho, para e Mem:tal-o a
22 1,2 mezes de ign 1 prisão,.grziosub-médio
do art. 117 do Codiv Penal Mil.tar.

--
ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 18 DE AG0.1.0

DE 1909

Presidercia do Sr. ministro almirante Pereira
Moto

Aos 18 dias do maz tio ag tsto do anui ilo
1909, aehando-•e pr, ,sOltO3 os Si .S. ministros
almirante Coelho Netto, marechaes Argollo,
Teixeira Junior e canutra gvai de di-
visão Me.id: s de Mor Les, Drs. Souza Car-
valho, Acyndino do Magalhães e Arrochellas
Gaivão, o Sr. presidente abriu a sNsão.

Lida e approvada a a ,,,ta da sessãti ante-
cedente, o secretario deu conta do expe-
diente, que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os se,guint 's processos
Pelo Sr. miinsta o Dr. Sbuza. Carvalho
Fabricio Martins, :3)11:lado do 7'' regimento

de cavallaria, atuis do de hornicidio.—Ab-
sol vido pelo conselho de guerra. Coaverten-se
o julgamento em diligencia.

João Rodrigues de Santa loa. soldado do
80 batalhão de infantaria do 3 0 regimento
da mesma arma, acusado do deserção.—
Foi reformada a sentença do conselho de
guerra, que condemaou o réo a s •!is atines de
prisão, com trabalho, para condemn a
22 e moio 'nozes de igual prisão, grão Sul).
médio do art. 117, do Codigo Penal Militar.

Antonio Barbosa do Oliveira e Theophilo
Mario Primo, ambos soldado, esto do 1° ba-
talhão de engenharia e asytello do 8° bata-
lhão do 3 , regimento de inraitaria, accusados
de deserção.— Foram reformadas as soa-
tenças dos e.mselhos de guerra, otu e mie-
mnaram os réos a trea annos e ires mezes de
prisão, com trabalho, para condenmal-os
seis mez •?s de igual prisão, como incursos
no grão minimo do art.117, do Ccdigo Penal
Militar.

—Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhãos

Epiphanio Marques da Silva e João Alves
de Brito, ambos soldados do batalhão naval,
accusados do deserção.—Foram confirmadas
as sentenças dos coaselh fs de guerra, que
condemnaram os réos a seis mezes de prisão
com trabalho, grilo rninimo do art. 117, do
Codigo Penal Militar.

Gabriel Ro1rign°3 Cardoso, soldado do
3° regimento de artilharia. montada, ac-
ousado do deserção.— Foi reformada a sen-
tença do conselho (te guerra,que condemnou
o réo a seis annos do prisão, com trabalho,
para condemnal-o a 22 o meio mozes do
igual prisão, como incurso no grão sub-médio
do art. 117, do Codigo Penal Militar.

Alfredo Martins Castello; soldado do bata-
lhão naval, acusado de deserção.—Foi coa-

firmada a santença do conselho de guerra,
que absolveu o réo da accusação intentada.

Pedra Tiburtino da Silva, marinheiro na-
cional de 1° classe, accusado de libidinagem.
— O tribunal accOrdou em :Luminar o pra-
cessado do conselho de inve s tigação, do des.
p Leho de pronunaia em dente, ordenando
deligencias, mandou b Lixar os autos á auto-
ridado e onpetente, para os fios de direito.

JosO Mascellino, soldado do 1 0 batalhão do
engennui accusalo de •teserçã.).— Coo-
demnado pelo conselho do ;:±Turra, a • ..eis :u-
nos de prisão, com tral•alio. —Co tverteu-se
o julgam lito em diligencia. O Sr. ininislro
marechal Teixeira. Junior addi teu uma obser-
vação, votando de aceórd0 com essa obser-
v tção o Sr. ministra Dr. Acyndino de Maga-
lhães.

Pelo Sr. ministra Dr. Arrachrllas Gaivão:
1: Á :a:loisa° de A sis lairbos i. sol:1'1,1) do 1°

bifa hão de engenhai ii, accus ido de •leser-
ção.—Fi refOrinada, a SC:Vença ti ) conselho
de gu que condentuoti o rio a sei anus
de prisão, com trabalho e expulsão. para con-
demnal-o a quatro atm( s, scto mezes e 15
das. de igual pri ão, grão sub-rnaximo, do
art. 117, do Coligo Penal Militar. Votaram
pela condenmação do réo no grão mé lio os
Si s. ministros marecha , s Te:xeira. Junior e
('amar-a. e general do dia i-ão Meades do
Mora s e pela cenfirmação da sentença do
conselho de guerra o Sr. ministro Dr. Souza
Carvalho.

Nfartidiano Pinhe'ro 01 t Costa e 1 .),,lro Eu-
gen:o do Nascimento, ara' os siblados, esto
do G' batalhão e 2' regimeat ) tio infantaria
e aquelle do 13' reginient de cavalaria,
accu-a . IGs de deserção.- Forrai em: li
as sentenças dos codsollius de gaerrt, que
canileinna.ram os réus a sois Mez , :4 de pri-
s5o, coai trabalho. Couro inclirs,i; ml.) grão
miii mm ,o do art. 117, do Col.i co Pe.,a1
litar

--
ACTA DA SESSTço DZ 2o un AO; ••••T	 1909
PresicUncia do Sr.	 01,11ii* til e

Pereira PI"pte
Aos 20 dias do mez de ag , sta do anno 110

19o9, achando-se presentes ( s
alui :rante Coelho Notto, marechaes Argollo,
Teixeira Junior o C Imara. g,_ , ne..al de
vislo Mendes de Moraes, Drs, Souza, Car-
valho, .1cvinlino de Magalhães o . rrocheltas
Gaivão, 6 Sr. presideato	 sosz-ã

Id .zt e approvada a acta da sessau ante-
cedente, o secretario deu centa do e ;pe.
diente,que foi lançado no livro comp,:tente.

Foram re!atados os se,:aiint”s processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Acyn.lino do Ma-

galhães:
Allon'to Machado da Costa e . rosé do Oli-

veira Nictheroy, a mbos suunk) .:, co to do
36' bat tiOa,ode ii . fanlal'ia e aquoile do 4 n1.
de caçador,s, accusados de de serção. —Fo-
ram confirmadas, quaido á pena, as sen-
tenças dos conselhos de guerra. iole coo-
domaram os réos a seis mez-s do prisão
com trabalho, como incursos no grão mi-
nimo do art. 117 do Colgo Penal Militar.
O Sr. ministro marechal Teixeira Janioo
additou uma observaçao, quanto ao vá)
Oliveira Nictberoy.

Manoel Gomes de Oliveira, soldado da
Força Policial do District° Federal, ac-
cos:tdo de deserção. — Foi confirmada,
quanto á pena, a sentença do conselho de
guerra, que condemnou o réo a quatro
meus de prisão simples, grilo médio do
art. 288 do regulamento n. 10.222, de 5 de
abril de 18li9.

Fortunato Comino Barcellos ou Fortunato
Camillo Barcellos da Silva soldado do 30 re-
gimento do artilharia montada, accusadá
do deserção.-0 tribunal converteu o j1i1-;.
&monto em diligencia, afim do, pelos meiN,
regulares, apurar-se a identidade da peasok
do rén
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ACT DA SESSÃO De 23 DE AGOSTo DE 1909
Presidencio do Sr. ministro almirante

.	 Coe.ho !Vett°
; Aos 13 dias do mez de agosto do

1909, achando-se presentes os Srs. mi-
pistros, marcchaes Argollo, Teixeira Junior
o Camara, general de divisão Mendes de
Moraes, lirs.Souzo Carvalho, Acyndino de

,tlagalhãos e Arrochellas Gaivão, o Sr. pre-
sidente abriu a 9são.
., Lida o approvada a acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do expedi-
ente, que foi lanea.do no livro competente.

Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho,
foram relatados os seguintes processos:

João Leite de Figueiredo e Pedro Gabriel
Coutinho,aimbos soldados do Bat ilião Naval,
accusados de deserção.—Foram confirmadas
as sentenças dos conselhos de guerra que
condeinnaram os réos a seis mezes de prisã.o
com trabalho, como incursos no aYráo mi-
nimo do art. 177 do Codigo Penal Militar ;

Manoel Lima do Nascimento, soldado da
Força Policial do District° Fe feral, accusado
de deserção aggravada.—Fo confirmada a
sentença do conselho do guerra que coa-
aclimou o réo a quatro mezes de prisão e
expulsão, COMO incurso no art. 237 a 2°
si. 1 do regulamento n. 10.222, de 5 de
abril do 188a :

Guimarães Neves (le Macodo, s liado do
22° batalhão do 8° regimento do infantaria,
acomodo de deserção.—Foi reformaOst a sen-
tença do conselho de guerra que c mlernnou
o réo a seis meus do prisão sim tiles, para
condem nal o a igual tempo de prisii ), porém
'com trab qu) é a pena legal imposta
ao§ réos incursos no eráo minimo do att.117
do Codigo Penal Militar ;

João Marcial ino, sonido do exti neto 2(3° ba-
talhão de infantaria, accusado e les5es cor-
poraeo—Foi re'ormada a sentença do con-
selho de guerra que em lemnou o eáo a oito
mezes do prisão com trabalho. pira condem-
nal-o a UM anuo do igual prisão. e.)mo in-

•curso no grilo moximo do art. 152 do Co-
digo Penal Militar.

Pelo Sr. ministro Dr. Acyndin do Miga-
lhães, foram relatados os eeguintes recursos
de alista,ment ) militar:

• Joaquim Ferveira Lemos, lamedicto
.loão ilaptiato, Ferreira e Ali lias José

Lemos, todos domiciliados na cidade de Lo-
rena, Esttdo de S. laudo.-0 tribunal, dando
provimento ao recurs), reformou a decisão
da janta de revisão e sorteio que julgou os
recorrentes bom incluidas no alistamento
3nilitar, para maadar dispensai-os, tompora-
riamente, do serviço militar activo, em
tempo de paz, visto haverem dado prova

e.satisfatoria de qu ) concorra e») fav ..r dos
mesmos recorrentes, a isenção prevista na

sbypothese Sa do art. 143 do regulamento
de 8 de Maio de 1905;

• Jovia0 Ferreira. dos Reis, domiciliado na
mesma cidode—O tribunal,da.ndo provimento
ao recurso, reformou a decisão da tonta que
julgou o morre ite bem incluido no alista-
mento militar, para mandar dispensal-o
temporariamente, lo serviço militar, em
tempo do paz, visto haver dado prova sa-
tisfatoria, de que concorro em tutor do re-
corrente a isenção prevista nas hypotheses
4' e 5' do art. 143 do regulament ) do 8 de
maio de 1908;

Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas Gaivão,
foram relatados os seguintes proes,os:

Joaquim José Gomes e Hesitar Damazio da
Silva, ambos soldados do 1° regimento de ca-
voltaria, accusados do deserção. — Foram
confirmadas as sentenças dos conselhos de
guerra, que condeinnaram os rjos a seis
mem; do prisão com trabalho, como incursos
110 grão minimo do art. 117, do Coligo Penal
Militar;

,	 João Francisco Ramos, soldado do 1 0 bata-
Jalão de engenharia, accusado de deserção.—
rim confirmada a sentença absolutoria do

•' co 1Jjo.dc guerra: •

Francisco Casomiro de Oliveira, soldado
I do 1 ° regimento de artilharia montada,

accusado de deserção.— Foi confirmada a
sentença do conselho do guerra, que conde-
mnou o réo a tias annos o tres mexes de pri-
são com trabalho, como incurso no grilo
médio do art. 117, do Codigo Penal Militar:

ACTA DA SESSÃO DE 25 DE AGOSTO DE lt,09
Presidedciu do Sr. ministro almirante

Pereira Pinto
Aos 25 (lias dome,. de agosto do anuo de

1909, achando-se presentes os Srs. ministrou
almirante Coelho Netto, masochaes APJ0110
e Teixeira Junior, general de divisão Men-
des de Moras, Drs. Souza Carvalho, Acyn-
dino do Magalhães e Arrochella,s Gaivão, o
Sr. presidente abriu a SCS3ãO.

Lida e approvada a acta da sessão anece-
dente, o secretario deu conta do expediente,
que foi lançado no livro competente.

Foram relatado; os seguintes proeess s:
Pelo Sr. ministro Dr. Acyndiao de Maga-

lhães:
Manoel Rodriguos do 3 Santos. soldado da

Forç t Po'icial do District° Feleralatemsa lo
de deserçao. — Foi confirmada, quanto ao
terno de prisão, a sentença do conselho de
gierra. qu condenmou o r:o a dons inezes
de 'irisa ), como incurso no grilo miniiio do
art. :88 combinai() co n os arts. 2S9 e 290,
todo i do regulamento n. I() 22. de 5 do
abril de 1889, sendo expulso depois do cum-
prida a pena. O Sr. mi 'lista o marco
Teixeira i mia' votoa vencido, additando
tuna obsorvaçio.

Benedicto Mariano, solda lo do batalhão
naval, accasado de deserção.— Foi e idio-
ml). a sentença do coas :lho de guerra, que

miemnou o réo a 22 1 '2 mexes do prisão
com trabalho, co no incurso no grão sob-
madio do art. 117 do Codigo P,mat

Jcs Ambrosio da Silva Ferraira, mari-
noir o nacional de 2' &asse, accusado de
deserção.— Foi reformada a sentença do
conselho de guerra, que conde miou o ré) a

annos do prisão com trabalho, para con-
demnal-o a tros annos e tres mexes de igual
prisão, como in :urso nó orá() mé lio do
art. 117 do Caibo° Penal Militar.

Manoel Francisco dos Santos, solda lo do
I° regimento do cavallaria, accusailo do de-
serção.—Foi reformada a sentença do e m-
selho de guerra que condeinnoa o réo a tres
amos o tres MOUS de prisão com trab divo,
para condemnal-o a seis mows de igua: pri-
são, Como incurso no grão minimo do arogo
117 do Coiligo Penal Militar.

—Pelo Sr. ministro Dr. Arroc . .eldas Gai-
vão:

Nímio& Pedro da Silva, cabo do 1 0 ba-
talhão de artilli aciu;ado de tentati-
va de homicidio. —Foi reformada a sentença
do conselh ) do guerra, que condemnou o rao
a 20 anuas de prisão com trabalho, para
condernnal-o a 10 annos de igual prisão,
como incurso no grito minimo do art. 08 (to
Codigo Penal Militar, O Sr. ministro maré-
chol Teixeira Juaior, votando pela sentenç
a.4ditou uma oaservação. Votou vencido o
sr. ministro Dr. Acyndino de Mag tlifles

acra DA SESSÃO DE 27 DE AGOSTO D 19 '9
Presidencia do Sr. mistro almirante

Pereira Pinto
Achando-se presentes 03 Srs. minist 'Os

almirante Coelho Netto, marechiles Argollo,
Teixeira. Junior e Camara. general de di-
visão Mendes de Moraes, Drs. Sonz i. Car-
valho, Acyndino de Mrgalhães o Arroche/las
Gaivão, o Sr. presidente abriu a Sessão.

Lida e approvada a acta da ses são antece-
dento , o secretario deo conta kl° expediente,
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr, ministro Dr. Souza Carvalho:
João Francisco de Lyra, José Antonio da

Silva Segundo o Antonio Vieira, todos sol-
dados, estes do 140 regimento do eavallaxia

e aquelle do 13° da mesma arma, accusados
de alliciação. Foi confirmada a sentença
absolutoria do conselho de guerra, á vista
da prova dos autos.

Leonardo Francisco Ignacio, soldado do
batalhão naval, accusado do deserção. Foi
confirmada a sentença, do conselho de guerra,
que condemnou o réo o seis annos do prisão,
com trabalho, grilo maximo, do art. 117,
a. 3, combinaalo com o art. 119, sendo ex-
pulso das fileiras, depois de eu nprida
puna, com inhabilitação para qualouer cargo
publico rmitnera,du. O Sr. ministro ma-
rechal Teixeira Junior, votou pela con-
doam ição do réo no grão mi§ lio.

davam Evangelista da Silva, soldado do
batalha.° naval, aocasado de deserção. Foi
Worm Ida a sontenç ido conselho de guerra,
que condemnou o réu á sei; anilas de prisão,
com trab ilIio, para condomnal-o a Ires
annos e tres mous do igual prisão, grilo
médio, do art. 117, n. 3, do Coligo Pen II Mi-
ii 	 O Sr. ministro marechal Teix
Junior votou peia eia iomnação do ré) no
geáo sub-mé lio.

Mimo& João Forro1ra, soldado da Força
Po'oo ti do District() Federal, acouçado do
das , rçao.—Foi confirmada a senteintt do
conselho do guerra que, condemnou o ruo
dois mas de prisão simpl e3. grão minimo,
do art. 288, do reguloinesito n. 10 222, do 5
de abril de 1881),

Alfrodo Alvos dos Santos, soldado da Força
(policial do Distriito Fu local, acemado do
eserçao aogravada.—Foi e rifirinala a se

abs olutoria, •lo conselho do guerra.
Mano Francisco dos Santos, soldado do

3° regimento de artilha sia montada, accusa-
do de deserção —Foi rerorma la a sentença
do coes lhe do guerra,mio condemnou o réo
a s ; i s mines do prisão, com trabalho, wtrà
absolve-o da accui çt ) int 311 tad I.

g‘iii
iriesio Sr. ministro Dr. Aaynikno de Ma-

Boned et Gonçalvas da Silva e Dalbrum
Sala iliba da lio Ma, ambos s 1 lado], e=te do
7" regimento do Cavallaila e aquello do 53°
de caçadores, accosados do deserção.—'ao-
ram coutirmadas as sentenças dos coa:olhos
de guerra, que coademaaram os réos a seis
anais de pio ,ao. c nri trabalho, Como incur-
so( no grilo minium, do art. 117, do CoiligA
Pereil

— Pelo se. ministro Dr. Ar.oelicLas
Gaivão:

Francisco Ferreira da Silsa, noarilbeiro
nacional do 1' case, e Manoel Antonio, 8,-
dado do batalhão naval, ambos aceug idos do
deserção . —Foram c mar ma Ias as seatenças
dos conselhos de guerra, que conlemnaram
o; NOS a seis mexes de prisao com traba-
lho, como incursos no grão minimo do
art. 117. do Codigo Penal MiLtor.

Manoel Joa Pinto da Silva, soldado do
1° batalhão de engenOarist, acusada de de-
serção. — Foi reforma la a sentença do con-
selho do guerra, que coudemnou o ido a tres
ramos e tres inozes de prisão, com trai) (lho,
para co ideia aal-o a seis mimea do igual pri-
são, grito minium, do art. 117, do Codigo
Penal Militar.

Floreatino Marques de Oliveira, soldado
do batalhão naval, accusado do deserção. —
Foi reformada a sentença do conselho do
guerra, que condemnou o ré.o a sois annos do
prisão, com trabalho, para condemaal-a
tros annos e tres mexe; de igoal prisão,
grilo madio, do art. 117, do Coligo Penal Mi-
litas. O Sr. ministro marechal Teixeira Sit-
Wor votou pela condemn tção do réo no
grilo sub-médio.

Eodoxo Ribeiro Barbosa., soldado do 52° ba-
talhão de caçadores, accusa.do de deserção.
—Foi reformula a senteaça do conselho de
guerra, que coudemnou o réo a um o meio
annos do prisão, com trabalho, para (em.
demnal-o a seis mezos de igual prisão, como
incurso no grão minimo, do art, 117, do
digo Penal Militar.
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Ministerio das Relaçdes Exteriores
Consulado Geral em Montevideo

Ttelatorio do 10 trimestre de iitnt0

MOVIMENTO DE NAVIOS

De 1 de janeiro a 31 de março do anuo corrente, partiram de
Montovidéo para o Brasil, 77 navios e d'alli vieram 49.

Entro 03 primeiros contam-se 25 do nacionalidade brasileira,
com 14.063 toneladas o 1.081 tripulante e 52 de outras naciona-
lidades, com 190)14 toneladas e 6.195 tripulantes. Dos que en-
traram, 24 eram brasileiros, com 12.538 toneladas o 1.045 tripu-
lantes e 25 estrangeiros, com 85.321 toneladas e 3.436 tripu-
lantes.

Os navios brasileiros importaram mercadorias nossas no valor
de lz0.381-18-2 o para alli exportaram as deste paiz no valor
de 12,116-11-10. O valor da imputação do nossos produtos
em navios de outras nacionali 'afies, foi de 74.03C-9-7 ; o da
exportação do productos uruguayos para o Brasil, naquelles navios
elevou-soa 313.262-0-10 1/2.

Resumo:—importação 194.41'8-7-9 que, ao cambio de 27,
oluivalern a l.728:607$892; exportação — 325.373-12-8 V,
equivalente a 2.892:254590 ao mesmo cambio.

Diferença a favor da exportição—£ 130.910-4-11 i/2 , ou
I .163:e 46 .648.

IMPORTAÇÃO

As entradas de nossos productos. durante o 1° trimestre do
anuo corrente, foram muito inferiores ás do ultimo trimestre de
1908. Exceptuando o eacáo, ca.marõm, crina animal, feijão e fumo,
cuja importação pouco passou da do trimestre anterior, todos 03
outros productos vieram em menor quantidade. Os preços era geral
foram eguaes aos d'aquelle trimestre, sendo o cacáo e 03 doces as
Únicas mercadorias que consegiram uma pequena alta no mercado._

A crina animal, • feijão, o fumo, os couros, a farinha de mandioca
e a herva-matte sofreram baixa nos repectivos preços. Os tres
unimos productos, que de ordina.rio são bom cotados, foram desta
vez desfavorecidos.

Os couros baixaram de $ 3,47 a $ 3,00 por unidade ; a farinha
de mandioca e a herva-matto, que no trimestre anterior haviam
obtido $ 5,25 a $ 21,00 respectivamente por 109 kilogrammas,
desceram, a primeira a $ 4,70 e a segunda a $ 19,75, conforme o
o mappa annexo e. 2.

EXPORTAÇÃO

As remessas de alfafa, alhos batatas, frutas, palha, sebo tr.:gr
e :arque foram alem das do trimestre proxiino passado, elevando
o valor da exportação á cifra já indicada, miuto embora houvessem
obtido preços inferiores aos d'aquelle trimostro quasi todas as
mercadorias acima, com exceção das frutas e do milho ; as pri-
meiras subiram de $ 2,85 a 3,75 por volume ; o milho teve a alta
do $ 0,03 por 100 kilogrammas.

O sebo conservou o mesmo preço do trimPstra anterior, $ 11;0)
por 100 kilograrnmas ; o trigo em grão descoa de $ 4.30 a $ 3.15 e
o xarquo cujo preço se havia elevado até o rim do anuo proximo
passado a $ 15,34, baixou do janeiro em deado. a $ 14,99.

CANI8108, Di .:SCONTOS E FRETE

O cambio sobro a França. oacillou entre 5.40 I :, o 5.45
sobre a Italia. entre 5,38 e 5,11 o sobre a Inglaterra entre 51 13/ 1 ,,, O
52 V,.

A taxa de descontos manteve-se entre 7 e 8 e preço 'io
fretc , , assim para os portos brasileiros, COMO para os da outros
paizes, consta do mappa junto n. 4.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil em Montevidda,
27 de maio de 1969.

Jost: CALMON NOGUEIRA VALLE DA GAMA.

Co.: sul

N. 1 — Mana do movimento cla navegação entr3 o Brasil e lilontevic163 no 1 0 tr l.mcstra do anuo do 1)33

ENTRADAS

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM N- A4.nR 131:'UltrA DJ

Brasileiras 	 • I 	 24 12.534 1.045
Estrangeiras 	 8.5.321 3. 43

Total 49 97,859 4.431

121,3n-18_2
74,031— 9-7

t 1 1 , 1 • — 7-9

,

SAILDAS

MON-

NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR EXPORTADO
EMPARcAÇÕES

B-asileiraq 25
52

14.063
19).014

1.081
6.143

12.11C-11-10
313.f:62— 0-10 1/-

77 201.077 7.226 £ 325.378-12-8 lisTotal 	
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Aguardente 	
Arroz 	
Assucar..
Bananas " ... .
Bouncha.,.. .
Cacau.... 	
Ca:é
Camarões 	
Cocos.... 	
Coo

	

Crila animal 	
Doces.... .
Ftr i nha de

mandioca 	
Fejt-1 0 .. 	
Fumo 	
Ilerva-mat(e. .
:Voam 	

5 '4
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•11,

Litro
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•
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•
Volume
Uni lale

•
Kilo
•
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Laa n. 2 - Importação di prostos brazileiros em Montrridéo durante o 1 , trimestre de 1903

Pesos	 s Pesus Pesos
0,136 e 8 14 %
0,04 e	 %

7.930
1.50)

2.083 03
135.00

3:9193103
2 542;5

Por 1 00 litros 29.00	 5150.19
.•	 10)	 kilos	 9.00	 17.049

O mesmo O mesmo

0,08 e 8	 % 38.175 6.514.5) 12:313V-16 13.00	 34 33 •
28 !; 11.50) 4.30.03	 8:2254650 •	 cacho	 0.30	 6567 o •

) e.1	 ", O 33(3. • 07 336.807.0)	 631:9:2 037 •	 110 (dias 101.00	 13341 )0 o
0,16 e 8 3% 10.2)0 5.8 .3.24 111:7Z8;036 •	 •	 •	 55 137	 1053177 55.00 1013005
0,(IS	 e 416.6;0 118.75 ).95 221:5583)13 •	 >	 o	 28 5')	 534333 -- O mesmo O me Into
4,05	 e 8 45. 4 .0 1 O 5.04 2: 321125 •	 vollme	 2.51	 44727 -- • •

28 1.50) 123.111 22!)4)2, u.n.	 0.0i	 $151 -- o •
Livro 13.95: 113:193,28) •	 •	 3.0 ):	 5107.1 -- 3.47 6'5 )1(

31 45
0,10	 e 8 !.;

7.451
1.420 Cl.. O

6:031.:025
1:1714783

•	 19.) lidos	 3,l0	 8173;
o	 o	 o	 43.75	 • 24731

--
-

45.95
41.0) 77531

0, 0 1 e 8 4 % 689.050 41.78-3.75 73:01.3:033 o	 •	 1,4.70	 84337 5.25 9:027
O ,05	 e	 1; •/. 11).1	 0 55	 60 1:3) 5.53 1 	11410 9 75 13;437
0.3) e 8 ;4 %
0,01	 e 8 4.: 04

58

2)1.7.15
1.6)0.13)

1.125

15.117.3,
318 031.60

1.4,5:00

£8:":3 );916
537:615;755

2:5j1.4375

.	 52.5	 9)3177
•	 o	 19.75	 371317

•	 103 kilos toam	 109.410e

53.50

O mesmo

11I818
39$711

O MCIrlo

911.123.69	 1.728.697;892

Ilappa n. 3 - Eips:tnio ds IlonSsvidáo para o 8:as11 durauts o 1 .) trimsstre as 1903

A
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It11.18

PIVO E
ti, timo,:

DIREITO'.
DE ALPANDEt:A

140
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A

"e: e
d ,.;

..,
o
O	 ..*

 ;

ri i

o

2 x
••

1., -,
te 7

PitEÇO CORRENTE PRE:0 CORRENTE PRE3O'C0RRENTI1

PREÇOS
NO *mime:, Ter,

1".•
....!

'..(5	 r.1 g ‘1 Jano:ro Janeiro Fev. V,, Marco Marco
ANTERIOR

P
ce P Y

Pesos 11:1)• Pesos 14.(is Peso* 18.(s
I Ia ia 	
113	 .s.	 ...	 .	 •

Kilo
11,

1°4
0

4.80
0033.7

93.6)
3,3b4.11

170 )997
6:2524931

Por 10 kilos	 1.93
•	 •	 o	 10.00

3687
1 ,..w.-1)

-
-.

-
-

-__, -
-

2.30
O mesra013

4.!i2
mesmo

lid.to 	 ., . 1.671 50.17 91:079 •	 •	 •	 3.00 59773 -. - - - • •
alatas..	 ..	 . 1 • 25.127 753.51 1:1253451 •	 .	 .	 3.90 53073 -- - - - 4.20 74942

O r In ha	 de
• lo 2.8:0 57.5s 103033 ..	 •	 •	 2.01) 34762 .- - - - () mesmo

5.80
3 mesmo

to$U0
trig o 	 • •• 1.721.5,0 75.851.52 111:491 .951 .	 .	 .	 4.10 5(320 - - - -
retas.- .	 ..	 . Momos . 17.3.7 8.013 7; 122:9114001 •	 volu(no	 3.75 741.91 - - •-• -. 2.85 7$:,51
ado bovino 	 Unidade Livre 1 455.75 8864301 .	 uni	 21.25 59 091 - - - - 3)4.90 734579
•	 lanigero. • 4.315 13.03..0.) 21;8 )9135 •	 .	 o .0.) 5 503 _ - - - O mesun O	 Ineet010
.illao ... .. 	 lido 10 0 9.9 O 235.81 5644» .	 10) kilos	 2.90 534 ,3 - - - - r.7 4$ízl
Aba ...	 .	 	 . •

0,53	 o	 t	 0/.
70.21,

121.1V
5.105 (9

199.615.00
10:335.61)

215:1)1462 .
•	 !	 !	 7.17
•	 .	 ..	 11.00

13;558
28(171

--
--

--
--

--
-

--
--

5.25
O mesma

101116
O mos no

riga em grão,
arpoe ....	 	

.
s,

10/.
0,40	 e	 1 0,,o

621.151
8.111.181

21.771.35
1.211.812.41

41:1604022
2.291:9733387

o	 •	 .	 3.15
.	 !	 I,	 11.90

54i5 : 3
21,175

-
-

--
-

-_
-

--
-

1.70
13. :34

5153
204007

1.523.484.10	 2.592:2543510

N. 4- Claalre di r.otrii0 dO oana'sio, ta as ds:sontss e fr3t1msn;o3 cIns eln)ar3w38 no mer:ads (1) Monte é9, ecrrespmdentc

ao 1° trimestre de 1903
•

CAM UO3

DESTINOS JANEIRO rEvEREnel MARÇO

oworial

'Sobro o Brasil 	  Não houve Não houve Nã) houve
a França 	 5,42 a 5,41 5,43 1/2 a 5,45 1/2 5,40 1/2 a 5,42
a Inglaterra 	 61 13/16 a 52 5115/16 a 52 1/4 511/2 a 51 3/4
g. Rufia 	 -5.33	 a 5,39 5,40 a 5,41 5$9
o E. U. do Norte America 	 ,$ 0,§6 1/2 a $ 0.97: O mesmo () ma3M0

z,•••~1,
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MARÇO

a mesma
»

TAXA DE DEscoNros

FEVEREIRO

a mesma

JANEIRO

7 a 8 %

ENIBARCAÇõE3 NUMEFt0 TON ELAG EM EQUIPAGEM

VALOR IMPORTAO1

Moeda brasileira
ao cambio de

27 d.
Moe la uruguaya

pesos — OGru

PREçOS 90 FRETE

DESTINOS

santos 	
Itiodo Janeiro 	
Balia	 .... 	
Pernambuco 	
Inglaterra 	
França.. 	
Balla 	 ..* 	
E. U. Norte America. 	

JANEIRO

$ 3,50 a 4,50 por 1.000 kilos
$ 400 »5,0O
	4; 6,00 » 7,W
$ 5,00 » 7,00 » r • r

Shillings 8 25 por volume
Francos 10 a 35 par volume

Liras 10 a 20 por velame
$ 2,50 por f trdo

Ia...VEREM()

O mesmo

MARÇO

O mesmo

I/

Liras 12,50 20
O mesmo

Consulado no Salt) Orientrd

Itelotorio do IP trimestre de 1009

NAVEGAÇÃO

Entrou um vapor brasileiro do 540 toneladas de arqueação e
com GO tripulantes Nenhuma carga trouxe para este di.stricto con-
sular. Veio iniciar a linha de vitgens qumzen Les, que o Lloyd
Brasileiro estabeleceu entro o porto da nossa capital o o de Pay-
saudei.

Na volta conduz:11267.537 kilogrammn de charque uruguayo,
no valor de $16.105,20, ouro, ou sejam 30:500$375, ao cambio do
27 dinheiros.

Foram ainda transportados para o Rio do Janeiro 73.117 kilo-
granamos do mesmo genoro, procedente, porém, de um saladeiro
situado na margem brasileira do Quaraby.

E' provarei que prospere esse novo serviço da nossa principal
empre.sa maritima, si os seus agentes obtiverem a cliente' t dos
,saladeiros de,ta região e dos que se acham em territorio brzasileiro,
nas proximidades da fronteira. Até agora, a quasi totalidade du
zarque daqui enviado para o Brasil, tem sido por via do Buen
Aires. Demais seria insistir sobre as vantagens da remessa directa,
que supprimiria, entre outras, as despesas de transbordo no porto
argentino.

CONISIE ZCIO

Houve a diminuição de 5: : n5 $125, rel,ttivarnente ao trimestro
anterior, na impor:Ação de pia) Meto; brasileiros, cuja importancia,
o mappa n. 2 mostra, foi de 45r 0510 ).

No que, poré,n, se refere ci exportação de generos itrugmay,)s,
divers ) é o resultato q ii o mappt roso vu, sob n. 3, regista:
49:3I103 contra. 8:611s320, ou sejam leiais 4 ):70.?-3;•5 em favor do
parindo de que trata, este rel ttoria.

Qua.ato cis mero telorias estrangeiras exportadas para o nosso
paiz, em tran:ito por este dist-ieto consular, tenho que assigaalar
ditTerença para mais de 1:62 $325, no 1 quartel do eurrent) atino,
em que esa catogiria da exportação atingiu a 77:197; ou.

A {adula e. de trigo, mencionada no mappa n. 4. na importancia
do 6:42)$ 65, é a Itopubl;ca Argentina quo a export ; tolas as
outras mercadorias são procedentes da Euro-et e dos Estados unidos.

O quadro n. 5, da cot tção do eani!no, taxas de descontos e freta-
mento da+ embarcações, apresenta p r quena alta nas taxas carnbiaes,
em comparação com as que Vi!Oritiaill no trimestre precedente
respeito, pirétn, d t, taxa de descontos e do preço dos fretes, as in-
formações são identicas nos dous periodos.

C ensaiado dos Esta tos Unidos do Brasil no Salto Oriental, 30
de junho de 1909.

LANPULPII0 Bormes ia. FONECA,
consul.

N.1 — Mappa do movimento la navegação entre o Erasil e os portos de Consulado no Salto Oriental, no 1^ trinvstro de 1)09
ENT1Z.,a‘s

Brasileiras .	 	  	 	 	 1 510 CIO

Estrangeiras 	

Total 	 1 510 GO

SABIDAS

VALOR EXPORTADO

EMBARCAÇ5E3 NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM Moeda brasileira
ao cainbM

27 d.

Moeda ureiguay
pesos— OU I'0

Brasileiras	 ..	 .	 .	 .	 	 1 r:4) 60 30:504375 16.165.20
Estrangeiras 	

Total 	 1 540 GO 30:590$375 10.165.20
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N. 2 — Mappa dos generos importados do Brasil nos portos do Consulado no Salto Oriental, duranto o 3.° trimestre de 1903

GENEWS UNIDADE QUANTIDADE
VALOR EM MOEDA

BRASILEIRA
AO CAMBIO DE 27 D.

VALOR EM MOEDA
UltoGUAYA

PE.SOS — OURO- -

•	 Asnear mascavo 	 Kilogr. 82,000 13:24$530 7.380.00.
Café em grão 	 .... 5.700 2581$130 1.369.00
Farinha do mandioca 	 20.000 1:r,0J120 800.00
Goyabada 	 110 93$355 49.EO
liervo.-matte 	   	 142.404 26:86 $630 14.249.40
Madaira 	 1.368 77$135 4 f .04

Total.. 	 45:0:34600 23.879.91

N. 3 — Mappa da quantidade e valor dos genros uruguayos exportados ao di.strioto consular do Salto Oriental para o Brasil, no 10 trimestre
de 1909

GENEROS UNIDADE QUANTIDADE
VALOR EM MAMA

BRASILEIRA
AO CAMBIO DE 27 D.

VALOR EM MOEDA
URUG CAYA

PESOS — OURO

;Alpiste 	 Kilogr. 320 2 ';':1(15 14.00
!Banheira de forro para ovelhas 	 Uma 37s735 20.00
,Gado cavallar 	 Um 75s470 40.00
Oleo do colza 	 Kilogr. 129 984;20 52.27
.Xarque 	 237.537 49:075$773 23 010.16

Tola/ 	 •	 49.31.4003 21 /3 3.43

11. 4 — Uoppa d quantidndo e valor dos guiem d.o vigem estrangeira exportados para o Brasil, em trans l.to pelo clIstricto consular do
Salto Oriental durante o 1 0 trimestre de 19D3

GENEROS
UNIDADE 1	 QUANTIDADE

VALOR EM MOEDA
BR ASILEI RA

AO CAMDR) DE 27 D.

VALOR EM MOEDA
MU:ODA Y A

PESue - olmo

Agua mineral 	 Caixa 23 t.r-,(05 E'6.00
Arame para cerca 	 Kitogr. 101.9:0 11:51	 ,.`i•0 6.119J5.
Arroz 	 > 4.200 5) 5
A rtigos • de armari o 3.870 8:7-,7*0.25 4.657.41
Azeite de oliveira.	 	 o 1.069 5 I I 9:.2!) :271.14,
Carvão de pedra o 9,830 184	 S0 1D1.1.11t

Cimento 	 » 20.460 /177s341 465.01:
Conservas 	 » 944 4.il$1:0 2 16.00
Especiarias 	 o 528 1.i9055 70.0,)
Farinha de trigo 	  	 > V. I A0 n:42 n:.;505 3 4,12.90
Fazendas do lã 	 » 5; 2:f 9 2$450 1.874.00
Ferragens 	 > 53.934 13.0 1 .:-!)95 0.912.74
Fructas ecoas   o 094 1 S 8Sti:40 li.0.00
Gesso 	  P 7.000 890.-i.170 476.72
Kerozeno 	 Caixa 0) 053S075, 503.13..
Licores 	 Kilogr. 2. 080 1:028$ Zil 515.19
Louça 	
Madeira 	

>
»

5.129
32.030

1:408$775,
1 :3t.5$830

7 4 ,.65
731,50

Mercadorias diversaJ 	 > 11.406 7:2 0s83( 3.24'3..24
Movei! 	
Oleos diversos 	

o
s

729
2,085

518Z
684.5005.

275.00
363.00

Papel 	
Perfumaria 	  	 	

>
I,

1.387
72

1:117$700
37760

592.38.
20) 09

Piano 	 Um 388 377$360 290;0)
..Productos chimicos e drogas 	 Ki/ogr. 34.185 2:144:4,31 1,11; 60

Resina 	 > 14.269 1:373:8470 727.94
Sal eu:1mm 	 I o 220.100 2: 922$640. 1.540.00
Tecidos de algodão.	 	 » 3 431 G s9 )7$5,30 3.661.00
Telhas...	 	
t 

s 7.8'0 345$851 183.30
Vidros em obras 	 w 6.262 1:279010 678.30

,Vinho 	 4.690 618$805 328.00
..,.	 ..

77:197$300 40.914.58
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r, 5 —Quadr3 da cotação do cambio, taxa do dose:ritos e fretamento das embar:aç'óes no morado do Salto Oriental, corrospondente ao
1 0 trimestre do 1909

('AMBIOS

~má

DESTINOS JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

Sobro o Brasil 	 1r$ . )00 a 16$100 16$000 a 16$100 16$'0) a I0$100
»	 a França 	 5.36 a 5.45 5.3(	 a 5.4i 5.30 a 5.43

» Inglaterra 	 51 3 :6 a 52 1/8 51 3/16 a 5? 1:8 51 5H a 51 1/8
Allemanha 	 4.30 a 4.46 4.36 a 4.44 4.30 a 4.44
'taba 	 5.3) a 5.45 5 31 a 5.45 5.:-'6 a 5.43

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM
	

JANEIRO
	

FEVEREIRO
	

MARÇO

Banco do Estado 	  8
Banco de Londres e Rio da Prata 	
Em Praça 	

9	 n!,
9

O mesmo O MCSMO

PREÇO DO FRETE

DESTINOS
	

JANEIRO
	

FEVEREIRO
	

AI A RÇO

~n1.

Rio de Janeiro o Santos 	 $ 5.50 a $ 6.50
Bahia 	 $ 0.00 a	 7.o0 O mesmo O in s.no

'Pernambuco 	   $ 6.00 a $ 7.00

A

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

gr1ens de nag imento sobre as quaes pro•
feriu d, ,spacho de registro, em 8 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste Tribunal:

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio:

Aviso D. 8, do 3 do corrente, pagamento
de 200$ a Bellarmino de Mendonçi
por serviços prestados á Directoria Geral de
Estatistica,em julho ultimo.

— Ministerio da Justiça e Negocios Iate-
riores:
• Aviso n. 3.544, de 31 de agosto, paga-

mento 'do 36:150809 ao Dr. Loonel Justi-
niano da Rocha, thesoureiro do 4° Congresso
ptedieo Latino Americano, de despezas por
elle effectuadas com o custeio do mesmo
eongres-o e exposição annexa.

— Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riore3

Aviso n. 3.592, de 3 de setembro, paga-
mento de 5 0$, das folhas dos salarios dos
$èrventes da arte di Appellação e do juizo
de direito, em agosto ultimo.

—Ministerio da Fazenda — Officios
N. 531, do Tribunal do Contas, de 3 do

corrente, pagamento de 70$ a Alcebiades do
Rosario Marques, de gratificação por ser-
viços extr iordinarios prestados além das
Uras regulamontares

N. 21, da Alfandega de Sinta Catharina,
do afi julho de 1907, credito de 2:i6,$403,
touro, o 764217, papel, á delegacia daquelle
Estalo, para pagamento da re.,itituição de-
/Ida	 fias/si:Re	 COMp.

DIARIO DOS TRIBUNAIS

Tribunal Arlii 1 rui llrazi-
leiro Itoliviano

SESSÃO ENI 8 DE JANEIRO DE 1909
Presuntos Mo .isenlior Xexandre ilavona„

Arbitro President». Sr. Dr. nablino dc
Amaral, Arbitro Itrazilo;ro, Sr. Dr. Claudio
Pinilla, Arbitro 11.di viam), Sr. Dr. Heraclito
Graça, Agent o e Advog ido do Governo do
Braziil, Sr. Dr. R doiro Soria Galvarro,
Agente e Advogado do Goverdo da Bolivia,
o secretario geral Sr. J. P. Graçi Aranha,
o secretario brazileiro Sr. E luardo Otto
Theiler o o secretario b diviano Sr. Adolfo
Diaz Romero, abriu-se a ses.sã i á 11/2 hora
da tarde.

Foi lila e approvada a a rda da sessão an-
terior o despacilado o expediente.

JULGAM EN ros

Reelaniario n. 15 : reei imantes, Loon
Hirsch & comp.: reclamados, os i4overnos
do Brazil e da Bolivia ; relatei . , o Arbitro
Boliviano.— Juleou-se, de accórdo, impro-
ced :Me na p ate relativa á liolivia, o pro-
cedente, quanto ao Brazil, em parte, para
condem aar este ao paga ment de 240:000$,
na rarrna do Tratado de Petropolis.

ll'eeiama; • To o. 23 : reclainantas, Alves
Braga, & Comp ; reclamado, o Governo do
11 azil relator. o Arbitro Boliviano.— Jul-
goa-se, de accórdo, procedente, om parto,
para condemnar o Governo reclamado ao
paramento de 145:07$359, nos tormoa do
Trat ido de Potrupolis.-Julgou-se, do amirdo,
prelimm . , mente, competente o Tribunal e
de mentis, procedente, em parte, para con-
dem ' •• ' erno rech•leamento

le 2I:(95o, na fóraia	 Tratada de Pe-
trol) )11s.

.1•' e C i , ,),7e• 17 • n. 25: r4, c1 i muit, Viet ir M.
lbaiiez; reclamado, o 1 ON'OrE0 il0 13EaZii ; re-
ltt	 o Arbitr,) Iloliviaao. — Julgon—e o
Tribunal Lcampete.ite. /h! ac( ()Mo, pelo 'pio
não s,3 tomea	 monto da ro.damação•

Suprem.° Tribunal Federal
Conces.,:ãopara obras

publicas sobre ecisa
de dominio publico o
uso C0111111111n . Direitos
do couces'iouario.

N. 1.6,9—Vistos, exmstos e discutidos, os
embw,os 01)1)0 .14, `n pP14 ri 111 i ia ap , ellanto

A..n.,;:o n ,k;(:o • a	 r: . et io	 C°, limita,
ao aceórilain de il 2)8,

O supremo Tribunal Fe 'eia!, conside-
rando que a tnat,• , r;a do; einbaros já foi
devidamente apreci iil). no julgamento da
appel 1 a00 e elo O ra 7J1D deet IX; ida i :11 proce-
dwite, e infirma o a :c/51 ..1am embargado. pe-
los seus fundam() ito: e e indeinna nas custas
a comp oh ia colha-P.:arre.

Suprema Tr.lmnal Fe leral, 31 de julho do
1900. Pindalaba de Manos, presidinite. —
Epit.icio Pessoa. relator. — A. A. Cardoso
de CasUo, %oneilo. — JoYo Pe Iro. — Pedro
Lesse, vencido, pelas razõ is que passo a ex-
por.

Por docreto do g /verno imperial, de 3
I a agosto do 1852 ((Is 37), foi c)flcedido ao
barão de Mauá, gratuitamento e medi-
ante certas e determinadas condições, por
-tolo o tinup..) do coutrato (reza a clau-

18°. . do. re.raeztivo coatrato, assigna-
do para axe-dação do re.brid.o decreto), o
terreno ne,,esario.st., o houver devoluto, para
a construeção de um dique na cidade do De-
Witt, da Pará. Foi innovado o dito coa-
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directamente C330 serviço, confla-o a compa-
nhias concessionarias. Está claro, portanto,
que The Steam Aravigation C »np uty, Limitcd,
é concessionaria de um serviç publico. lia
entre ela e o Governo da União ri ações ju-
ridicas, determinadas em decretos o contra-
tos, que eraaram direitos e obrigações para
ambas as partes contratantes, por um corto
espaço de tempo.

Ao tempo em que ao fizeram esses contra-
tos, não se cogitava da coastrucção de docas,
nem sequer nesta Capital. Mas, o facto de se
realizarem o embarque e o clitemb triue de
passageiros e mercadorias pelos meios e pro-
cessos rudimentares, atra,zados, daquila
epoca, não moi loa a natureza juraliea do
contra t o de concessão. Temo-z, pois, indubi-
tavelmente uma concessão feita por uma
série de decretos e contratos.

Cumpria a embargante as suas obrigaç'ões,
certa dos seus direitos, quando o governo da
União contratou com a Companhia Port of
Pará a construcção das docas da cidade de
Belém.

Ao iniciar as suas obras, a Port of Pard,
pretendendo que a Steant Navigation nenhum
direit.) tem a conservar as suas constru-
cções, porque, alle4a avena, a concessão
para a construção do pontes, trapiches,
etc., foi feita a titulo prec:000, visto tratar-
se de coisas do dominio publico e us.) com-
mum, como são as praias e as aguas do
Amazonas, foi fincando esteios em frente das
constracções da embargante, de tal modo
que impelia, o embarque e des3mbarque de
passageiros o mercadorias da embarganto,
inutilizando os editicies por esta coastrai•
dos para o desempenho do serviço de sua
concessão.

Intentou a embargante uma nuncla.ção de
obra nova, e e,ta é a acção teriniaala pelo
preseuto accordam, que confirmou o de
fls. O3, no qual se jul.rou que é impropria a
acedo proposta ; porquanto a posse, ou occupa-
mo, das p xrtes ila ba'tia ou a ju,ts, que d , : ler
a embargante, sd .podirt dar-se a ti tufo preca-
rio, pt.r se tratar de coisas do dominio
inalienavel.

Esta opiniã.) assenta em um equivoco.
Refitrom-se os escriptor,ts de direito admi-

nistrativo a cada passo a concessões a titti:o
precario. Mas, basta lel-os com atteneão,
i.ara ver que as relaçõesjuridicas.a que elles
se referem, são divors is das que se discutem
nestes autos. Veja-se por exempb, Hurioa,
Prdcts de Droit Admistra tif, pag. 077, da
edição de 1897, oado, depois, de ter escripto
que um concessionario é um preraxista,
observa

cnutes ces concessions sant eu princia2 rd-
vocablee à volon!d, à moins qu'elles lie ' soient
accompagnjes de concentions.»

Havendo, pois, convençies, contratos,
com direitos e obrigações para ambas as
partes contratantes, já as coacessões ¡lã)
são revoga.veis á vontade, já não temos o
precario.

Nada mais absurdo do que suppar que
pos-ua a titulo preaario uma pessoa,si .14W ir
ou collectiva, a qual tem sob seu poilec
determinado immovel, por espaço de t.,rnpo
fixado e para o cumprimento de obrigaçies
assumidas por contrato expresso, celebrado
entre essa pess)a e o concedente. Dire.t
do concessionario, assim obtidos, o pose
prec Iria, coisas são absolutanienM	 ne-
tas, e que, pela primeira vez, se voem con-
fundidas neste accordarn.

«Precarium, difin o fr. 1°, de precario. est
quod precibus petenti utenduni ccnceditur,
tandiu quandiu is, qui concessit, palitar.» O
precario presuppõe como elemento dessa
figura juridica as supplicas, as preces, os

, rogos do precarista, e a liberalidade, o favor,
a generosidade do concedente, que . por isso
mesmo tem o direito do haver a coisa, mi.
Cegue a titulo precario, no momento em 1

que o quer, não havendo para o preearista
.praso algum garantido, ou de qualquer modo
concedido (landiu quandiu is,qtdconcessit, pa-
tilar .) O pedir, o implorar, é elemento essen-
cial do pr 'cario: «ex hoc solnnimodo eltesa,
quod preces adhribuit, et impetravit»

'
 (fr. 20,.

§ 30, do mesmo titu'o.) O precario éa nega-
ção de qualquer contrato: «cum tottint eal
liberai/ate desc?ndd ejus qui precario con-
cessit» (fr. § 3, do mesmo titulo). Sendo
o precario um mero favor, uma simples li-
beralliade, um acto de pur v generosidade,
seio direito algum para o precarista, a oon-
sequencia, e logica, é que o dona da coisa,
couNlida a titulo precario,póde havel-a a seu,
tal inte: «qui precarto cance . lit. sic quasi
tune recepturus, cum sibi libuer:t precario'
soluere» (fr. 1 0 , § 20 , do mesmo tita'o.) Urit
dos homens que mais aprofti 'liaram o es-
tudo do preca.rio, Enst . 1 do C ntlareses, syn-
thetiza as suas ith las ácerca deste ponto,
escrevendo: «Attsp le j».dcaire n'egt :1 jamais'
ten eontrat. (Les Origines du Système F odal,
pag. 72, da edição de 18 1).

No direito mod erno das nações culta?
ampliou se o conceito do procario, como se
vê, i.or exemilo, e n Planiol (Droit
torno 1, o. 993, eiliçao do i901). Já o
art. 2.2:3 n , do Colgo Civil Eradic ,z havia
coo-agrado urna noçã de precar o, diversa
da dos romanos. Mit , , tão lonise não foi o
le2isialor patrio. Sobre o primar o esta-
tuiu na Ord., liveo tit. 5i, §3 0 ; o foi.
apoiado nessi Or . que eSCPC vou T. de
Freitas a nota de 2-1 do art. 408 da COlISOli n
daçao: «As p Llavras — ou para usa nao certo
—a,lltelem ao emprestimo que se chama-
pratario—, eála dar fç.%.*0 fica demm.d..8 e do
arb:trio do concedcntc. A Ori,. livro 40.
til. 54, g 30 . tambem dá noticia do preeario
nas palavras •ZoU EMQUANTO LIIE

VER.»
Conceito ittenticq do precário forma C. da

!Carvalho, no art. 1.10:4 da iVora Conso:id,i-
eé-O, onde escreveu «Quando n70 ,e dedicar

•o tempo co7cedido para uso da coisa, enten-
der-se-ha que o uso d	 pe.» yr» ço e

•modo q;e3 rdrcnt razomeis. ?zi 1 0 S:: o
FICAR. A.O ATtliITRIO DO CoNCI •• DENTIC, o En-
rlIEST1310 SERÁ .1 TITULO Mis:CARIO.»

La.rLyKt0 por seu turno 0-CreVell 11. pagi-
na 21, nota 0°, do Eireito dm Causas,
vol. «Hoje se diz viciada (1,. arecarie-
dade a posse daquolles que, tendo reccbillo
a cousa das 111 q03 do prowietario por uni
titulo, que os obriga a restitui-a 0111 pl'aSO•
cert3 ou iacert 1 , como ror emprestimo ou
aluguel, recusaiii iajustaot lsto nizer a cure-
g', passando a possui-a e»; seu praprio
)10

As uncessries, como esta de que se trata,
em que se permita° que uma pessoa.
lar ou celleativa, fa.;a obras e:n oias
moveis do dorninio publico, em boneficio do
uso cominam, não s" applica a noção do
precar'o. No accOrlam ri. 29, de 14 de se-
teinbra de I s95, de que foi relvor o Sr. Josi:
llygino, ulgoii este tribunal, na tnimemente, •

«a companhia anonyrna, 01 empreza
particular, em virtade de privilegio
conferido pelo poder executivo, eonstrúe e
explora uma via forma, é proprietaria
deita, embo .a essa propriedade soa limi-•

atentas as limitações que necessaria-
mente ntsultain do uso publico a (pio se des-
tina, e tamboril rescutivel, porquanto a pra-
prie lado da estrada e devolvida ao Estado,
findo o prazo do privilegio.»

Mais tarde, e ha poucos MCZ03, julgando
um aizgravo das Docas de Sa .. tos, entendeli
que o concessiona.rio do obras publicas é itigi
usufructuario. Não se deve estranhar ess-a
variedade do decisões, quando se attontV
em que a materia, das concessões para ohrlà
'publicas, feitas por contratos, se ultin'
mente começou a ser objecto de mais- st:
curado estudo, e ainda hoje se nota a. mai

,tracto a 22 de outubro de 1854, em virtude
do decreto n. 1.445, do mesmo anuo do 1854,
'Is á mencionada, dausula 189 deu•se a se-
guinte redacção: «São concedidos gratuita-
Mente á companhia 03 terrenos do mari-
nha que houver devolutos, em frente dos
terrenos ou prodios que a mesma compa-
nhia possue na cidade de Belern, e em qual-
quer povoação ou localidade do alto oa
baixo Amazonas e seus affinentes, para-
nelles edificar as pontes, telheiros e edifi&os
que julgar neccssarios ao abrigo dos passi.-
geiros, acondicionamento, embarque o
desembarque dos genoros que transportar,
devendo a extensão do taes terrenos ser re-
gulada pelo governo imperial (ris 37).

Fez-se outra modificação do contrato em
consoquencia, do decreto n. 1.988, de 10 do
outubro do 1857, ficando assim redigida a
alludida, clausula; são concedidos gra-
tuita.mente á companhia (cessionaria do
barão de Matei) os terrenos de marinna, que
houver devolutos, em frente dos terren,
ou predios, que a mesma companhia possuo
na cidade de Belém, o em quaesaner povoa-
ções ou outras localidades do Alto ou Baixo
Amazonas , em que tocarem os paquetes,
para nelles edlicar a: pontes, telheiros c edi-
fici,m, que julgar necessarios ao abrigo dos
pas.«tgeir os. acondicionamento, embarque e
desembarjue dos gencros que transportar,
devendo n extens ,To de taes terrenos ser re-
gulada pelo Cover ,los (ibidem).

Por titulo do concessão do 3 de junho de
1872 (lis. 11) o preiddeute, da provincia do
Pará, e.c-vi do citado decret ) de 10 de ou-
tubro de 1857, declarou que 03 terrenos
concedidos foram me lidos, demarca los e
avaliados, o são os constantes do mesmo
titulo, o qual especifica a frente e o fundo
dos quatro lotes concedido:.

Foram, pois. concedidos os terreaos re-
feridos para o fim da 'ompanliia edificar em
Bel• , m, e nas localidades em que tocarem os
seus vapore, as pontes o tellieins e fazer
quaesquer oatra.s construeções neeessarias
ao seu serviço.

Taes terreno: foram concedi lo3 por con-
. tratos entre o Governo o a compullia, que
são os corollarios e os meios de per em
execução os decretos do Governo.

Esses decutos estatuirain Os direitos e
obrigações da companhia.

Para dar uma idka doses direitos e obri-
gas-ries basta lembrar a cltua:Ca. 17 a do con-
trato de 22 de julho de 18 , 17, celebrado em
virtude e para examcão do doeret n. 3.894,
de 22 de junho do 1837, clausula gitn obriga
a companhia a tran-portar gratuitannente
inalas do correm, um agente do mesmo
correio, as sommas de dinheiro remettidas
pelo Goverao aos port Is de escala, sete pas-
sageiros gratuitos em cada via. em. Em ou-
tras clausulas se estipulam as obrigações da
companhia quanto ao numero d.! viagens,
tonel idas do ...Lula vapor, dias de partida, etc.
Na clausula 100 do coltrato d 1 de age to
de 1895, lixaram-se as t alfas do fretes e
passagens, com approvação da Ministerio
da Industrin, Viação e Obras PubW:as.
clausula 2d'. do contracto do 22 de junho de
18(37 foi concedida á companhia uma sub-
venção.

Em tolas essas clausulas está bem patente
que se trata do uma coo tessão para o tran-
sporto por via fluvial de passageiros e mer-
cadorias, conces-ãa anatog á que se faz
frequentemente para a construcçao de es-
tradas de ferro o transporte de pessoas e
coisas. Em um o uutro caso, cobra-se uma
certa quantia, predoterm,na.da, para o tran-
sporte do passa;reiros o mercadorias.

Não é da essencia do contrato de conces-
são a cobrança do taxa. Quando se trata de
serviço publico do viação, terrestre, mari-
tima ou fluvial (pouco importa), o governo
constantemente, cm vez do desempenhar
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nuneitosii° do obra nova, .pars, defender a •
quasi-posso tias suas s3rvulões, recorro a.
uma especial acção confessoria util, du á 8.4
propria acção confessoria directa com apoio
no usofrusto. A isso se reduz Vido o quo se
controverteu a resoeito da acção do embar-
go de obra nova, quando intentada pelo wo-'
fruetuario. a quem consequentemente ne-
nhuma das correntes contendoras negou ja-
mais o direito de propor a nunciaçao dg
obra nova. *

A discussão dos jurisconsultos romanos
não envolvo consequencias praticas, que in-
teressem á decisão deste feito; visto como, •
eia direito romano, conforme °min a o
momo Gliick. no paragrapho citado, ao usu-
fructuario é licito defender se com a nuns.
dação de obra nova„ quer contra o seu pro-
prietario, q iier contra quaesquer terceiros
(ride La fayet te, _Direito das Cousas, § 111).

Quanto á segunda arguição, feita as re- .
mocho ,ju licial applioado, basta notar que a
is anciante fez o que na pratica do t ,dos os
dias se faz ri o fôro brazileiro: iniciada a
obra, isto é, limados quatro esteios aponte,
dia intentou a acção; para o fins de obstar ao
proseguimento da obra, e pedindo que se de-
molisse o que estava feito.

Einalmeate, sustentou-se que ti acção ne-
nhuns cabimento tinha, por, ter sido proposta
para vedar uma obra feita em rio publico,
de uso com muni, o Amazonas. Iito se refuta
com um texto eximas.) do Digesto, applicas •vel ag neguem á, especio dos autos: 4:
ckonus autem,'quia jus aliquott rrobibendi
bastos: rei ut damni infecti careatur snobis ai'
co. gui fole in publico rei ia privzto guid
lter;autsi guiri contra loges adietava principum,
Dar ad modunt adqiciorunt /'acta sunt,
rei in sacro sei ia loco eigioso, sei u pub:ico,
RIPAYE FLUMNIS quibus ex catesis et is;ter-
dicta proponunturo. — Manoel
Camilo Saraiva .—Andrd Cavalcanti,-11. .do •
Espirito Santo. — JI. EsTisola, vencia°.
Ribeiro de Almeida. —G .Nal . —Fui Pre-
sente, &jeira Ri!.eiro.	 •

Dia 8 de setent5ro da MD

A's II IP horas da manhã, o Sr. presi-
dente Photthyba, tio Mattos declara não -
haver S2SSTio, v.sto n5o ter presentes juizes •
em .namoro

O sob-seeretario, Gabriel Martins dos San-
tos Vianna

EDITAES
*Juizo de lentreIto dn, Sexunath

Vara Co unnerele 1
De publicteao da senten:a que declarou aberta

fiellencia dos negociantes Loureiro &.
Irma°, liquidurao, e que foram est .4,11e-
Ciclos a rua Dr. Dias da Cruz n. O, CM?,

.ommerc:o de, seccos e na Audoi e a do seu
unico socio solidario e so5revivente Fran-
cisco de Sousa Loureiro, na fórma abaixo

O Dr, Torquato Baptist m. de Figueiredo,
juiz de direito d 24 vara eommercial,
desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento de Teixeira Borges
Comp., devidamente instruido, e depois do
preenchidas as formalidades legaes, foi de-
clarada aberta a fallencia dos negociantes
Loureiro a: Irmão., em liquidação, e a de
seu unico soei° solidario o sobrevivente !
Francisco de Sono, Loureiro, por sentença s
deste juizo, de 4 do setombro de 1909, ás 3 •
horas da tarde,' lixando o seu Urina para og •
&feitos legaes, de 7 de junhs dé 1909. Foram,
nomeados syndicos As credores Toixeira Bor-
gos Sc Comp., residentes a -rua 'do Rosario • •
n.68, ficando os credores. da dita firma rani::
da notiflOadOs'pelo presente para, •dentro•de 5

giveygencia, e a mais renhida controversia,
Èntrb os escriptores • do direito administra-
k4\-o, que do assunto se toem occupa.do. Já.
rDalloz (Rdpertoiee, 'VERBIS— concession adita.
tplis(ratice, n. 108) assignalava essa diversi-
Vade de opiniões, citando jurisconsultos que
*Èststentavam exactamente as duas opiniões
á abraçadas pelo tribunal, a do que o con-
essionario 6 proprietario. embora a pra-
riedade ssja limitada e resaluve/, e a de

Ilue usufructuario.
is Baseado nos decretos ns. 5 561, do 1874,

N
6.995, de 1878, n. 7.959, de 1880, e 862,

. 1890, tombem C. d3 Carvalho, na arligo
,$81, pa,ragra,pito unico, (tansa Co nsolidac
lopiu:nt no sentido do constituirem: dominio
.resoluvel as concessies para a construcção,
asso e goso do estradas, de forro, s 3mpre que.
'findo o prazo da concessão, tiverem de res
tyorter á União, aos Estados, ou aos mudei-
lisos. Nem importa que na (aspecto dos autos
fse cogito de uma concessão para expbra.r
navegação do varios rio: ptablicos, onposta
ai concessionaria a obrigação de fazer as
Obras publicas necessarias nos varlos vos-
tos por olla Servidos, ao embargas, e

i
esembarque do passageiros e more.ailorias.
ua,ndo não fosse perfeitamonte, est lente a

identidade, ou sonielhança, polo menos dos
eontractosjuridicos para u tua o outra es-
pecie de obra s, bastaria ler o gato ensina
..0alloz no looar citado, para vor logo que a
especie dá autos 6 a mesma sobre a qual se
Manifestou o tribunal em dois aeconlams

. sobro a qual GEE: ovou C. de CarVali10.

Nem se objecte que este conceito acerca
• 'da natureza do direito dos concessioaarios

!inecinailiavel com a noção de coisas do do-
mini° ou!ilico o uso comum. Ao fizer tilos
Concessõ s, não desvia o Estado tomes boas
do seu destino. Pelo contrario. adapta-os á

• ditisfação das necessidades publicas, m sli-
flea-03 afim dó que muito mollior, mulo
,!os sais efficaz e amplamente, prestem as utili-
4ades.de que são capazes.

Seja como fôr, o que ti smaulfestamento
se.bsurdo, é allirmar que EM companhia. que
faz obras de utilidado publica, em virtude
de um contrato, no qual se estipularam as
s.uas innumeras obrigações o os seus direi-
•tos, por um determinado numero do annos,
Missa do um momento para o outro, sem o
preciso resgate de suas obras, mediante avalia-

do regular por peritos, ser privola das coisas
de que ti proprsetaria. embora com proprio-
dado moinarei, ou usufructuaria, se gal-
garem.

A opinião de quo nas ceniteslões como esta
pó temos um procario, padendo o Estado
apoderar-se das obras, sons o prévio resgate,

mediante avaliação regularmente feita,
ião se explica pelo tacto do não estar a ma-
teria das concessões por contrate de tal
liodo versada, que se possa citar urna

'grande corrente dejurisconsultos em favor
."Ste uma determinada doutrina, e pelo que
•tscreveu Otto Mayor, ao tratar deste mesma
assumpto no liv. 4° do Direita Administrativo
Xilema°, § 40: «A nova ordem de caisas
Ao Estado constitucional, o rolado polo di-
reito, recebeu assim do p iss ido uma série
do opiniões inveteradas, que não' facilitam
ajusta apreciação do acto» (a natureza da
concessão).

Durante o prazo do contrato da emboaa
sante com o Governo da Uniao, ra.azo FM),

*AINDA VIGENTE, O que exclue a itléa de ',re-
cado, podia o mesmo Governo, no cwo
de utilidade publica, resgatar as obras da
embargante, como bem ensina Otto Mas er
na obra e volume citados. § 50. Não seria
o caso de urna desapropriação por utilidade
publica ; porque, a desapsopriação; qual
está delineada no nosso direi to,aoi se applica

proprieJade particulir, regida pelo direito
,st 'vil. Na espegie ha elemeutos que modificam
Is natureza do acto: as obras 'são 'ibit is em

bens Imitam de USO commum. Mas, é que
é certo, è ove se faz nade:surjo aseicr pelos
meios regu!ores de direito as alludidqs o5ras,
que doem ser Tagis Te'e justo preço, e nao
pelo que ca-bitraria .itente(apor equidade, como
Se tom SEStellti,d0) ror determinado pelo Go-
verno sl ,s Unino. «Tnutc contos tation sur
montatt de a nnsi duo seral, en
l'abseace cru?1 rzi,ilentent spècial, de la com:ó.
tette° des !ritmarem, civis.» (Oito Mayer, Le
Droit Minimistra'if Ailémand, 40 volume,
po.g. 183, ed. do 1906.)

A allusão que se fez na discussão oral ás
pontes da Estrala de Ferro Imbua, na cl-
date do Santos, Estado de S. Palio, pontes
que foram domoli.las sem indemnisiçã.o
alguma, quan lo se começou a coihtruir o
caca de Santos, patenteia a deploravelcon-
fusão que se fez do idéas completamente
dis lactas.

As pontes ménciona ias foram coneodidas
a til u1.' precario. Aqui é que te ss cabimento
falar em precavi°. Voia•so a' diTerença de.
e:pecies : querendo a Estrada de Ferro In-
gleza do Santas a Jundiahy, por exclusiva
utilidade ou co nmo lida le sua, fazer o em-
barquo e desembialtto de sua: mercadorias
em determinados pontos, poliu licença ao
governo do Imperio, e oste a conced•i, para
fazer corto numas) do pontes em determi-
nados ligares do porto de santos. Não s)
fez contrato de essecie algo na entro a
compan lua ingloza e o governo imperial.
A comp inhia, não assumiu obrigação algu-
ma. Foi um moro favor do governo á, com-
panhia. um verdadeiro Trocará). Sala mais
log co, pois, do que mais tarde, precisando
o governo do todo o porto para ai obras do
coes, de inquestionavel itt i lalade publica,
serj :fl removidas as pontes som indoinniza-
ção. Sori 4 extrem ausento abstinho obrigar o
governo, ou a companhia das docas, a ai-
demais ir obras feitas do excIosivo inters se
da companhia ing,leza, que, não tendo con-
trato de esposei° algumu, que lho desse
qual tater direito, e só se lendo . invocar um
favor do gomam, situa lieonça, liberalmente
dada, sem que lhe corresp Mosso obrigacão
ou encargo do qual per natureza, não tialla
direitos que pudesse fazer valer.

Quanto á propriedade da acção, allegau-se
riu a ?inalação de obra nova não tinha ca-
bimento na especio porquanto. a dita acção
tiu.n remedio; judicial, adiniSSiVel unica-
meate para a promoção dia quasi-posse das
servidões, o a anulado nenhuma servidão
tem, o mais que pela mesma acção não é
licito pe lir seja demolida uma parte das
obras já começado, como se fez nestes
autos. Essas alleg ações foram julgadas pro-
cedestes.

Vanguerve, na Pratica Judi.4a1, parte 4o
tP• 15'. S 10, começa por estas palavras,

que ene •rram a tição de todos os nossos pro-
cesStrtliS as o praxistas: «Nunciar a obra
nova, id csl, impedil-a, pó le git alquer a
quem de tal obra lhe vem prejuízo.» Essa
é tara`win a lição de Pereira e Souza
nota 1.019. C. Tell •s. (Doutrina das Acções,
§ 95, ed. T. do Freitas) ennuncia-so do se..
gaiato modo: «Compete (a nunciação) ao
senhor, ou possui(' sr, do uma propriedado
etntra quem edifica obra nova em projuizo
do alguma -ervidão do aut 	 .

53 a autora é propriotaria, com proprie-
dade res arei, corno já decidiu urna voz O
Tribunal, toEteer e;uastio: como proprietaria
pó le usar da acção do embargo de obra no-
va, e assim se tem procedido freitiontornento
em nossa fina).

Si é usnfructuaria, como já unia voz deci-
diu o Tribunal, t ambula inclue donavel-
monto pólo us ir desse meio judicial. •

No Comentario ds Ponder:as, vol. 39, parto
tã 1.671, c, trad. italoana. Glack dá •noti-

cia da grande centro versia áeerca da ques-
tão de saber se o usufructuario, ao intentar
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prazo de 15 dias, apresentarem ao syndico a
• deClaração do seus creditos, acompanhada
tíos respectivos titulos . ; e, ontrosim, ficam
ertfeferidos credores convocados para a.

• :Tawra assembPa da presente fallencia, quo
Verá, realizada no dia O do outubro de 1909,
'á 1 hora da tarde, na sala das audien-
;cias, no Forum desta cidade, á rua dos Inva-
lides n. 108 ; tudo nos termos dos arts. 17,
48, 80 e 8o S'30s3 parayaphos da lei n. 2.024,
`47) 17 de dezembro de 1908. Dado e pas:ado
festa cidade do Rio de Janeiro. as 6 de
setembro de 1i'09. Eu, Dano Teixeira da
Cunha escrivão, o subscrevi.—Torquato Ba-
'Pista de Figiccirelo.

fie citar70 com o p-azo de 10 dias aos int ?rés-
sados da fa?lencia dc Gorçalves Alongo
»ara sciencia de que as contai apresentadas
Veios ex-syndie)s Cout .) & Comp., se acha»)
em cari rio, à sua disposir7o, durante esse
iwazo, afim de serem examinadas e oprd-
sent«reoz	 impugnações que tiverem, sob

• pena de receia na firma obairo

, O Dr. Torquato Baptista do Figueiredo,
juiz de direito da 2° vara commercial do
District° Federal, et.:

Faz salrr que por este juizo e cartorio do
escrivão que ele sub , creve proce3 , am . se 03

Autos de prestaçao de contas' em que são
sapplicantes Couto (Á: Comp., nos quaos pro-
feriu o despacho do teor seguinte: despa-
cho—Intimem-so por edital publicado na im-
prensa, os interessados para, no prazo do 10
dias dizerem s .bre as contas, e os fallidos,
pessoalmente, para o mesmo tini e no mogno
prazo. Rio, 1 de setembro do 1909.—Torpeato
.bigueire ,lo. Em virtude do que passou-sa o
presente edital, ped, teor do qual cit am-se
*Is interessados na fallencia de Gonçalves

Aff,nso, para scien:ia, do que as contas
apresentadas pelos ex-synd icos Cinto &Comp.,
acham-se em eartorio á sua disposicio, du-
rante 10 dias afim de serem examinadas e
apresentarem as impagnações que tiverem,
sob pena do, á revelia serem as mesmas
contas julgadas b as, na firma do art. 71 o
seus paragraphos da, lei n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1909. E para constar passaram-
se esto e outros de :g teor que serão pu-
blicados e affixados na fôrma da lei. Dado
é passado nesta cidade do Rio do Janeiro,
p.os 4 de setamb ao do 1909. — E eu, Dano
Teixeira da Cunha. escrivão, o subscrevi.—
OrQuato Baptista de Figueiredo.

juizo do Dit . et to da Terce! ra
Vara Commerciall

De publicact7o de declaraçãe da fal:eàcia do
negociante Alberto Moreira JUltiOr, estabele-
cido na Avenida Centrai n. 162, coa o con t

-me•cio de Mictas e confeitaria

O Dr. .Tas Affonso Lamounier Junior, juiz
de direito da 3° vara commercial do Di-tricto
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento de Viuva Gonies&Comp.
Pevidamente instruido na forma, da lei

2.624, de 17 do dezembro de 1908, depois
ilas respectivas diligencias foi nos termos
to art. 232 do decreto n. 737, de 25 do no-
vembro do 1850, por sentença de hoje ao
meio-dia, (lesto .,utzo, de.iretada a fallencia
ile Alberto Moreira Junior, fixando o seu
termo para os °Efeitos legaes de 23 de agosto
proximo passado, ficando outrosiin intima-
dos os credores para no prazo de 15 dias
apresentarem ao syndico a declaração do
ifetta ()réditos acompanhada dos respectivos
ptulos, ficando logo convocados para a pri-
xtTbira assembléa, que terá lagar no dia o de
anitalja proximo á 1 hora da tarde, á rua

!Mudos n. 152. Dado e. passado nesta

cidade do Rio do Janeiro aos 6 de setembro
de 1909. E ou, João do Souza Pinto Junior
escrivão, O esorevi —José Afibnso Lamounier
Junior.

--Juizo do Direito da Segunda
Vara Civei

De citacrio, com o prazo de 30 dias, na fôrma
abaixo

O Dr. Geminiano da Franca, juiz de direito
da segunda vara eivai nesta cidade do ltio
de Janeiro .:

Faz saber aos que o presente edital do
citação' com o prazo de 30 dias virem ou
della conhecimento tcnharn, que a este juizo
foi diri aida a petição que se segue: Illm. e
Exm. d'e. Dr. juiz da segunda vara civel.
Diz o D.'. Joaquim Cardoso de Mello Reis,
nos autos da acção ()Minaria, que por este
juizo m ive ao espolio do Visconde de Santa
Cruz, que se achando em logar incerto e não
sabido, mas no Districto Federal, DD. Olga o
Ondina de Carvalho e o Dr. Americo Ta-
vares, todos oste3 interessados naquella
causa em que so pede o que malhar se lê na
petição inicial, vem reparar a V. Ex. o
admi tta a.justi ficar a ausen ;ia re pari la com
as testemunhas abaixo, designando-se para
isso o dia o hora o mais formalid ides, afim
de quo se expeçam os necessarios editaes
de intimação para virem na primeira. au-
diencia deste Juizo vêr propor-se-lhes a
acção do cinfarrnida.de com a petição já
mencionada, pena do revelia e lançamento.
Nestes termos P. deferimento. Rio, 3 de
agosto de 109. P. p. Raul Bahia, advoga-
do. Estava collada urna estampilha de 300
réis inutilizada na forma da lei. Sim. Rio,
3 do agosto de 1900. —Gemia jau° da Franca.
Depois de dada a justificação requerida
foram julgados com a sentença seguinte
Julgo por sentença a justificação para pro-
duzir Os seus eitos. Expeçam-se OS editaes
COM O prazo de 30 dias. Rio, 4 de agosto de
1909.--Geminiano da Franca . E por força
desta sentença cita-se e chama-se a compa-
recer a este Juizo D.D. Ondina. e Olga do
Carvalho e o Dr. Amorico Tavares, todos
estes interessados naquela causa do acção
ordinaria, que por esse Juizo move ao es-
polio do Visconde de Santa Cruz, nos dizeres
da petição acima traner.pta. Advertindo-se
que as audiencias deste Juizo terão logar
segundas e quintas-feiras, ao meio-dia, á
rua dos Invalides n. 152, antigo 108, e o
official do semana lavrará a certidão para
ser junta aos autos. Dado e passado nesta
cidade do Rio do Janeiro, aos 6 de agost) do
1909. Eu, José Candido de Barros, escrivão,
o subscrevi.—gentiniamo da Franca. Confere
—Jose Condido de Barros, escrivão.

Juizo da Setima 1Protoria
De citaetto dos réos ausen!es folo Bap!ista Mo-

reina, Manoel Ferreira Coutinho, Jotio da
Costa o Abel Ferreira de Oliveira

O Dr. João Bitarque de Lima, juiz da 7°
pretoria do District° Federal, etc.:

Faz saber gila pelo presente são citados e
chamados a este juizo os réus João I3aptista
Moreira, Manoel Ferreira Coutinho, Joãa da
Costa e Abel Ferreira de Oliveira, para den-
tro do prazo de 20 dias comparecerem nesta
pretoria, á rua Fanai n.4, sobrado, afina de
se verem proeass ar psilos crimes dos artigos
193 o 303 do Coligo Penal, em virtude de
denuncia da Dr. promn,or publico adjunto,
sob pena de, não comparecendo, serem pro-
cessados o julgados á sua revelia. Do que
mandou passar o presente para sor afiliado
e, Por cópias, junto aos autos e publicado.
Dado o passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 3 de setembro de -190a. Eu, Luiz
Martins, escrivão, o subscrevi ,--foao Doar-
gice do Lima.

NOTICIARIO

Sete de setembro—O Sr. Pre-
sidente da Republica, por motivo do annis
versario da Intleiundencia do Brazil, recebeu
telegrammas do felicitações dos senhora:

Presidentas do Senado o da Camara, dos
Deputados,.presidente da Suprema Tribunal
Federal ; presidente o governadores dos Es-
tados da Republica, Senadores Moira e Sã,
Alencar Guimarães o Bernardino Monteiro,
Deputados Semeão Leal, Soares dos Santos,
Bernardo Monteiro e Afranio de ?sten°
Franco, marechal Argollo,generaes Barbosa,
Pedro Paulo, Salustiano dos Reis, Vespa-
siano do Albuquerque, Bella.rmino de Men-
(lonça, Lvdio Porto, commandantes Belfort
Vieira. adaria.no Martins, inspector do Ar-
senal de Marinha do Ladario, G trnier, ca-
pitão do porta do Rb Grande, Pereira de
Souza, commandanto de divisão de torpe-
deiros em Angra, lIonnbaltz, capitão do
porto da Para,hyba, coronel Rocha, comman-
dante e officiaos da 1* brigada, em S. Luiz
das Missões, coronel Pedro Ivo, director do
Arsenal de Guerra da Capital Federal, ec-
ronel José Luiz e officiaes da Coloni :
do Alto Uruguay. general Pereira da Silva.
com mandante superior da guarda nacional
do Estado do Rio de Janeiro, coronel Joa-
quim Lyrio, eommandante superior da.
guarda nacional da Victoria, ciranel José
Piedade. commandante superior da guarda,
nacional om S. Paulo, capitão Sarnento,
commandante da 7* companhia isolada na
Victoria, capitão Manoel Marques Gomes dos
Santos, copitão Ilypolito Azevedo, capitãC
Prado, commandante o officiaes da ga com-
lambia isolada em Dello llorisonte, canitão
do porIo do Aramjá, Dr. Galeão Baptista,
director da Estatiitica Commercial,professor
Rodolpho Bernardelli, dire:tor da 'F.sco'a de
Belas Artes, Dr. Virgilio Roys; inteadento
em Cachoeira, Bahia; Dr. Na,buco de Goavea,
Paluc M :mele, delegado fiscal do Thesoarc
na Bailia; Flasiano Fontes, deleg,alo fiscal do
Th souro na Victoria; Dr. 'Henrique Diniz,
director da Caixa de Conversão; Dr.' Mo.-
riante, director da Faculdade de Medicina do
Porto Alegre; Candido Mariano, prefeito do
Acro, Agostinho Assis, Dr. Luiz Silveira Pai-
va, Oetavio Novaos, Joaquim Silveira Fru-
ctuoso Leite, Luiz Barbosa, Verissimo do
Lima, Deoclecio Campos, José Land, Alfredo
Bartholomen, presidente da Cama.ra Munici-
pal de Campinas; Ja.cintho Carneiro, Henri-
que Lisbôt, Garcia Avila, Ancéta Guerra,
Mario de Lima Barbosa, A. Jambeiro, Abilio
Alma, Theotenio Faria, Noplitaly Rufino,
Sergio Pata, P. L. Valverde, José Antonio
Machado, F. 13adará, abdesto Leal, Ca-
tramby o Adolpho Figueiredo.

pa,,tralorin. do Thesouro Fe-
derai — Pagam-se hoje. as pensionistas
de meio soldo e montepio da Justiça.

01)i tuario—Foram sepultadas no dla
31 de agosto de 1909, 32 pessoas, sendo:

N ciarrtes 	
Estrangeiras. 	

32

Do sexo masculino 	 • 15
Do sexo feminino. 	

32
Maiores de 12 annos 	 18
alenores de 12 anus 	 14

SÁ)
Eadigút.es...;.‘ 	 -• O •	 •
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No dia 1 de setembro de 1900, 39 pessoas,
Oncio

Maiores do 12 annos 	
Menores de 12 anos. 	

25
8

Nacionaes 	 .	 29
Estrangeiras. 	 10

33

Po sexo masculino 	
39
25 Indigente 	 6

Dó ide. feminino 	 14 No dia 3, 37 pessoas, sendo:

39 Nacionaes. 	
Maiores de 12 annos 	 29 Estrangeiras 	 7
Menores do 12 annos 	 10

39 37
Indigentes 	 12 Do sexo masculino 	 20

•nn. ¡Zito dia 2, 33 pnsoas, sendo:
Do sexo feminico 	 17

Nacionaes 	 22 37
Estrangeiras. 	 11

Do sexo masculino 	
33

Maiores de 12 annos 	
Menores de 12 annOS 	

24
13

Do sexo feminino 	 11 37

33 Indigentes 	 10

Setembro - 1909

Santa Casa da Misericordia
- O movimento do Hospital da Santa Casa,
da Misericordia, dos Hospicios do Nossa Se-
nhora. da Saude, do S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro o do Nossa Se:.
ahora das Dores, em Ciscadura, foi, no dia
4 de setembro, o seguinte:

Nacionacs	 Estrangs. To

Existiam. 	 957 786 1.743,

Entraram 	 23 18 41

Sahiram 	 23 10 33

Falleceram 	 8 3 11

Existem 	 .... 949 791 1.740

O movimento da sala do banco e dos COTS
sultorios publicos foi, no mesmo dia, do 439
consultantes, pira os quaes se aviaram
470 receitas.

Fez-se unia extracção de dente.

Observatorio do Rio do Janeiro - 13iet:n1 metoorologico- Dia 4 de setembro do 1909.
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1 h. rn 	
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19.4

13.1
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1.2
1.7
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7 h. m 	 759.6 19.8 13.3 77 (.0 Calmo 1.0 Cl{. KN
10 h. ni 	 76).2 20.4 13.0 "- 0.0 Calmo 1.0 CK----- . chuviscos.
1 h. t 	 760.7 20.2 14.7 83 0.0 Calmo 1.0 CK. 1{N =.-- • chuviscos.
4 h. t 	 759.4 29.2 14.3 81 1.3 ENE 1.0 N. Cl{ ---_,-;
7 h. t 	 760.4 20.2 14.3 81 2.1 E 1.0 N

10 h. t 	 760.8 _ 19.7 15.6 91 4.0 N 1.0 N. KN

Médias 	 759.93 20.01 13.95 79.8 1.3
-

1.0

Temperatura: maxim . i, ás 10 lis. M., 20.4; niiiiima, :Is 7 1/2 114., M., 19.0.- Evaporação em 21 hora. 2.5.-Ozone: ás 7 lis. m., 0;
is 7 hs.n.	 cabida á.s 7 hoilta da noite 0»i ).-Tot em 21 horas 0 V n'60.-lioras do ins,ilaçio 0.00.

Observatorio do Rio 4o Janeiro- Motim meteorologia° - Dia 5 de setembro do 1909.
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Ventos Céo

.

Phenomenos	 diversos.. C)

cs
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7O.

Direcção
oIssc,e .
c.:.

Cz.

Nuvens

>
.....~.

1 h. m.. 	
4 h. m 	

759.7
758.8

19.9
19.4

15.3
15.2

8)
90

1.1
0.0

WNW
Calmo

1.0
1.0

N E-,
N -_-a-•

7h. m 	 759.7 19.4 14.5 87 0.0 Calmo 0.9 C. CK. KN
10 h. m 	 760.6 21.8 14.0 70 0.0 Calino 1.0 C K . I{ N
1h. t 	 758.9 21.2 15.6 83 2.5 SSE 1.0 CK. -= -=--:.
4 h. t 	 759.4 22.4 11.9 74 2.9 SE 0.8 C.C1{
7 h. t 	 758.5 23.3 13.4 63 1.0 ENE 0.4 CK -=

10 h. t 	 758.5 21.8 13.7 70 1.0 WNW 0.3 Cli	 --.:---=.--

... ........."

/slédias 	 759.26 21.03 14.58 79.0 1.1 0.8
'r-.144

Temperatura: máxima ás 12 lis.. 1/4 T. 22.8 ; minima, ás 7 lis. 25 ms. M, 19.0.-E.vaporaçã.o em 24 horas, 1.2.-Ozono 711s.PC
O: 42 7 lis. n., 0.- Chuva eahida ás 7 lis. da m. Total em 24 lis. O, mim 17. Horas do insolação 3 lis. 40 m.
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Secção do Metecrolopria da Suporintentloncia do Nave-ação - Observações meteorologicaS
eimultaneas a O h. m. de Greenwich ( liii. 07 m. a. t. m. do Rio ) - FeeçãO de Meteorologia tia Directoria de Hydrographie

Oceanographia, 8 de setembro tio 1909
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a) ;-<ta .-
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n)/In 0 0 o mini

DeléM	 	 763.22 25.0 32.5 22.0 19.65 Quasi nublado Hm SE 1 ..
8. Luiz	 , 	 - - 33.0 24.5 - Meio nublado Sombrio E 5 •	 •
Parnallyba- - - - - - - - - •	 •
Fortaleza 	 - - - - - - - - _ -
Quixeramobiin 	 - - - - - - - - - -
Nital - - - - - - - - - -
Parabyba 	   - - 29.0 21.0 - Limpo Bom S 2 ..
Reei le 	 764.08 26.8 27.3 22.3 19.13 Meio nublado Bom ESE 5 ..
Joazei ..o - - - - - - - - - -
llaeeia 	 - - - - - - - - - -
Ararn;11 	 76.45 28.7 26.0 22.4 19.75 Quasi nublado Incerto E 4 ..
S. Sai s . adue 	 - - - - - - - - ..._. -
Dadina . 	   705 00 25.3 27.3 22.0 17.81 Quasi nublado Sombrio NE • 1 •	 •
Cael ité 	 	 	 • 01	 80 20.1 29.1 14.4 13.28 Limpo Claro ESE 1 •	 •
Illieos 	 7t'5.18 25.9 25.0 21 ; 5 17.83 Meio nublado Bom NNE 2 •	 •
Cu ya bzi 	 - - - - - - - - - - -
Uberaba 	
Vieteria 	

	 	 762.30
-

22.0
-

26.7
-

21.3
-

16.16
-

Nublado
-

Encoberto
-

etlina,
-

'0
-

..-
Par baeena 	 7i4.50 10.4 21.2 13.4 11.87 Nublado Mio ESE 4 Chuva
Juiz de FOra 	 767.00 16.0 25.8 13.2 10.97 Nublado Máo S 4 Chuva
Capital (Rio) 	 - - - - - - - - - -
Campina s 	 705.20 14.2 23.3 13.2 9.91 INTub:ado Incerto SE 4 ..
S. Paulo 	 - - - - - - - - - -

Santos 	 - - - - - - - - - -
Guarapuava 	 - - -,- - - - - - - -
Curity ba 	 - -- -- - - - - - - -
Para na guá 	 - - - - - - - - - -
Florianopolis 	 - - - - - - - - - -
Posada'	  	 ± - - .._ - - - - - - -
Cori . ientes -F 769.00 10.0 20.0 10.0 7.97 Quasi limpo - SE 2 ..
Itaqui • - - - - - - - - __ -
santa Maria 	 - - - - - - - -  -
Porto Alegre 	 - - - - - - - - __ -
Cordoba 	 -I- 770.00 9.0 19.0 6.0 6.29 Limpl - Calma O ..
Bago 	  -- - - - - - - - - -
Rio Grande	  - - - - - - - - _ -
Monduza 	 •-l- 709.40 9.0	 17.0 2.0 4.14 Limpo - SE 2 •	 e

Eugario 	 -F 70.20 7.0	 19.0 13.0 4.30 Limpo - S. 2 •	 .
Montei iiii.o.. 	 - -	 - - - - - - - -
I:uenos Aires 	 -1- 767.00 7.0 13.0 10.0 5.34 Quasi limpo - NW 2 . •

OCCURRENCIAS DURANTE AS ULTIMAS 24 HORAS

As temperaturas minimas de bontem verificaram-se : em Juiz do Rira com 1332 o Campinas com 13'2.

Até ás 2 horas não se recebeu mais telogramma algum.

As observaç;es com este sigiaal -1- sã. ° do hontcm.

As occurre,ncias sem designação da hora, subentendem-se que se deram a Oh. t. M. de Grw. eorrespanderte ao presente mappa.
de Alvarita Costa, chefe do secção, director interino.



,RENDAS PUBLICAS
~Regelo

...RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

~da do da 8 de selon'ro de 190

aalerior	
, Consumo :
Fumo 	 ....
Bebidas.. 	
Phosphoros....
Perfumarias...
F. pharmacen-

tscao 	 ...
Cartas do jogar
Bengalas 	
Registro 	

Extraordinaria 	
poposito.. 	
Ronda com applicaçã.o cape-

cial 	

3:11n150

9:435$C00

• 19&000
8$000

13800

3:4811000
2:3;12-000
1:42 :woa

272.000

•260a0a0
hes 0$ 0()

20a0On
•.2:3.400

12:771a950
'Renda do 1 a 6 do setembro
; do 1909 	 •	 405:500.729

418:2314670•
Ém Igual poriodo do 1008.... 	 398:02;913
'imeammaraannwomainmeenemownweemewelon.nnn

•

• ED1TAES E AVISOS
n•••n•n••nnn•

3.r.ficela, Nacional de ilellas

De ordem do Sr. director, faço publico
ppte, em virtude do art. 143, cap. X. alios
concursos para pensionistas», do regula-
)amento approvado poio decreto n. 3.937,
Io 13 do abril do 1901, offectuar-se-ha em

:dezembro proximo nesta E•csla, o concurso
ato pulsai° do viagens.

iJe accanalo com os art. 142 o 141 do ci-
tado regulamento, o concurso sol á de archi-
itectura • a inscripção estará aborta até o
alia 6 do outubro praximo, o sorá feita por
meio do requerimento ao director.

As condições do admissão são as determi-
nadas no tua. 147 do cita lo regulamento, o

i,as provas, oxclusivamente praticas, confor;
ano as instrucções elaboradas pelo conselho

sedar, soro as seguintes
Execução do uma composieno decora-

: tiva, anuncio e detalhes em escala deter-
iuinadn, no pata° de 8 horas.

2. a Esboço do projecto de edifica° do uti-
lidade publica, feiro no prazo de 6 horas.

3. a Desenhos completos o definitivos do
*projecto indicado no esboço que constitue a
segunda prova, acompanhados do uromen-
tos e memoria descritiva, durante 00 dias,
com 5 horas de trabalho diodo.

03 pontos qpo terão de ser sorteados para
g execução da 1 8 awova, 'suão os S:egu;n1.0.3

1. 0— Projecto de urna fonte parauma pra-
ça publica.

2. 0- Porta do entrada principal de um
•Caindo para Escola de Delias Artes.

3. 0— Docoraçlo em alto roaivo e pintura
do uma cupola central do palácio do jus-
tha. .

• • •. 0—Ornamentação para um tumido.
5.°--Pavilhão do cattl-concerto para um

»amuo publico.
6. 8 Columna coramemorativa:

' • Os pontos que toro do ser sorteados para
aaexecução da as prova serão os seguintes:

1. 0--Uma Escola Normal =parts a capital
Kaublica.
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• quartel modelo para a arma do
cavalhada do exercito.

3.°—Gra.ndo hotel paaa viajantes, situado
cm grande o loraa, avenida.

4.0-1loopital moderno, com pavilhões do
isolamento.

5. 0—Gare de caminho do feri o.
6. 0—Tribunal do Jury.
7. 0—Grande aromem do luxo poro, com-

morei° do molas e mercadorias correlatts.
A Sa prova não será, mais do que o desen-

volvimento e projecta definitivo do esboço
constanto da segnIbla prova.

Depois de sorteado o ponto serão formu-
ladas. pala, conim losa o julgadora, as questões
com todos OS (halos technicos que forem to:-
cessarias para a execcçao do respectivo pro-
jecto.

Secrelaria da Evola Nacional do Bellas
Artes, 6 do setembro do 100a.— O secre-
tario, Diogo Clinertio.

Directoria, Geral de Sande

De ordem do Sr. Dr. director geral do
Saude Publica, convido os praprietarios, ar-
reulatarios ou seus procuradore :, dos pro•
dios abaixo mencionados a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de lu dias,
afim de tomaram conhecimento das inti-
mações pio lhes taram fleitao pelo inspector
sanitario da zona em que se acham situados
os referidos pródioo, sob as peaas da lei:

Rua dos Aranjos ii. C.
lana Visconde do P.io Branco n. 53.
Roa, José EugOnio im. 7.
Rua Francisco Ennio n. 47.
Rua Francisco Etigenio ii. 49.
Rua do • .ivramoato n. 61, baldo do vis

tona.
Travessa do Olivoira no. O o 6 A.
Travessa do Oliveira ns. 6 e 6 A, laudo de

vistoria.
Rua, Coronel Pedro Alves n. 4 A.
Rua Coronel Nitro Alva n. 4 A, laudo de

vistoria.
Ru Santo* Christo dos Milagres n. 253,

moderno.
Roa Santo avisto dos Milaaresg . 253,

moderno, laudo do vistoria.
Rio do Janeiro— Secrotacia da Directoria

Geral de Sande Publica, .1 de s :lembro de
1903. — O secretario, Dr. J. Pe trote.	 e

Directoria. das Itentlati: Pu-
blicus tio Thescuro Veda:vai

rAzENDA NACIONAL DE SANTA CREZ

Afuramenty) de Ires terreno COAL bempitorhs

por esto directoria so docatra, pelo pre-
sente edital do 30 dias, a eont ir da data in-
fra, que, tendo Carolina Corram, da Luz re-
queria) por aforamento o terreno, n. 15,
aladadása (mil 03 nitros do frente, á rua
Pedro 1;

Fraestina Angusto do Castro Nogaeira o
tordeno n. 3a, com 23"SO. á rua do Com-
mordo, o Jusa Joaquim Ribeiro o terreno,
loto a. 14, á rua Primeira, havendo buirei-
terias nos mesmos terrenos, tendo este 30
metros de frente;

Sito convidados oa que, porventura, tive-
rem rociam:10os ou opposiçoeS a fazer aos
aforamentos dos mesmos tommos ou Jobro
as bernfeitorias nonos existentes, a apresen-
tai-as, devidamente documentoulao, no men-
cionado prazo, na Sução dos Proprios Na-
damos, findo o qual prazo nenhuma recla-
mação selai attondida.

Directoria das Rondas Publicag, em 17 de
agosto do • 1909.—A/scan:afio -Atoes, director
das Rendas Publicas.

Direc toria do Contene ioso dg
Thesouro Federal

DIPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFINSUES DO
AO 58 DISTRICT° LE 1900

Pelo presente edital são convidados os dos
vodores do impostode industrias e prat1:s3es,
do 1 0 ao 50 districtoolo1906. a comparecerem
nesta directorát, dentro do prazo do 8 dias
contados desta data, afim de satisfazerem
amigavelmente seus debito, sib pena do
findo o mesmo prazo, proceder-se á cobran-
ça pelos meios judiciaes.

Directoria do Contencioso, 7 de setembro
de 1003.-0 sub-director interino, iodo
cano 0:iteiro da •Sitra.

o	 •
Tribunal do Coutas

Polo presente olital, O intimado o ex:
agente tio Correio eia S. Sebastião do Pa-
rida°, no Estado de atinas Geraes, 'fermenta-
giba) de Paula Vieira, para, no trazo do'.;()
diaa, contados da publicacão d .ste, recolher,
aos cofres publicos a quantia de 8:857$745 o
mais os juros de 9 ta pela miara, alcance
apurado no processo de tornada do suas cou-
tas. relativo ao pariodo de 1 de agosto do
1808 a 22 de outubro de 1907, a curo paga-
mento o con4lemnon este tribunal, por ao-
cordão do 23 do maio do armo proximo findo.

Terceira sub-directoria do Tribunal do
Contas, 6 de setembro de 1003.—L. R. ?U-
sado, Sub-director.	 (• .

Polo presente edital, são intima los os her-
deiros do ex-commissario do V elaSse da
Armada, 2° tenente Alfro to //yppolito Acha,
para, no prazo de 30 dias, contados da pu•
blicaçao deste, raeolho: em aos cofres pnbli-
cos a quantia de 0:18 t:812 e mais os juros
.dO % pela móra, alcance apura lo no pro.
cesso de tomada d • contas do 'alarido ex.
comm sa trio, rol tt vo ao per,olo de 1 4143447.
zembro tlt lttal a' 1 de deznmbro do 1902, a,
cai pigamatits os condamnciu coto triba-
nal. por accdadão do 21, de s itgasto ultimo.

Terceira sitb- lirectoria d Toibanal do
Coataa, 6 de setembro de l0,9. —L. 	 no-
saio, sub-director.	 •

Pelo presente edital, O intimado o ex-tolo-
graphis!..a de 34 clase dl, Repartição Geral.
dos Telograohos, encarrega:to di. ()Anão
telegrapinea do Corn:nhá, Itodo'pho Burla-
Inalai, pira no urazs do 30 diaa, cantado:
da a:lb:o:ação deite, não s;) ailogar o que for
a hem de sou dire.to e produzir documentos,
relativameato aoalcance de 2:904$0a0. veri-
fica :to no prooessa de t nua la de suas contas, •
reawsnte ao pododo de 5 do In t o a Si) (10
setanibro do 1936, como constituir pro-
cura•lor, na sado deate trilnlnal, ou declarar
o domicilio. paro 93i' 110tille ido das decisões
at ua r •ro nt 1irutwida4, sob pena do revelia,
na coalbrin dado do art. 195 do roontamonto
anuem) ao deisoto n. 2.4')9, de 2) do de-
zembro do U-96.

Toeceira, sub-directoria do Tribunal do
Contato, 6 do setembro de 1909. —L.
Roia to, sob-director. 	 •

4.~
leccebcdoria do 3.110 cie •

• Janeiro •
AGUA rOR IlYbuoMETRO,:

De ordem tio Sr. director faço publico,
que a partir do dia 15 do corrente até 15 do
setembro proximo, se procederá nesta re.
partição á cobrança da taxa do consumo da
agita por hydrometroa, relativa ao A° se-
mestre do exercido ~rente. 	 •

Os contribuintes que deixarem do etre,.
ctnar o pagamonto no prazo marcado limai
rerão na multa do 10

Recebedoria do Rio do Janeiro, ia' *dai
agosto do 1900.--A/7omo R. Costa, sub-diraii
dor interino,	 et I;

n•••
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Iteeebedoria do Rio do
Janeiro

De ordem do Sr. director, pelo presente
edital, nos termos do regulamento annexo
an decreto n. 5.890, 'de 10 do fevereiro de
1000, fica intimada a firma Affonso Sz Comp.,

. estabelecido á rua do Lavradio n. 70, antigo
e actual 80, para. dentro do prazo do 15 dias,
contados da publicação deste, rec-illier a
importando da multa de 2 .30$, maximo do
art. 122, n. 1, lettra, a, do mencionado re-
gulamento, imposta por delspacho do 2 do
corrente.

Recebedoria do Rio do Janeiro, 8 do se-
tembro de 1909.--Pelo sub-lirector, inte-
rino, LW:- da Slim Res.

' Caixa de Amortização
Faço pit'ilico que, tendo-se extraviado 03

titulos da divida publica fim lado, do valer
nominal do 1:030 cada um, juros de 5 %,
papel, antigo 6 %, de ns. 3.423 o 3.424,
emittidos em 1834, vão ser expedidos novos

si dentro do p. ,azo do 15 dias não
houver re domação e n contrario.

Caixa de Amortiznio, 25 de agosto do
19(/9. —O inspector, M. C. de, Le7o.	 (•

Faç publica que, tendo-(e extraviado os
titulo3 da divida p hi ia fundada do valor
nominal de 1 :!8)0if e ai um de ns. 1810 a
1817 de juros de o p tpel, antigo O% emit-
iidos em 1833 ; vão ser mu:lidos novos
titulos se dentro do praz.) de 15 dias não
houver reclamação em contrario.

Caixa de A.nortiz trã ). em 1 de setembro
de 1909. —O inspeeter, 31. C. de Leqo.

(.

Faço publico que, tendo-se ext aviado o
titulo do valor nominal de 5OO. de n. 8.929
do er1pre,t1110 de 18 '(4, juros 6% ouro ; V3.0
For expedido novo tita'o se dentro do prazo
de IS dias não houver reclamação em con-
trario.

Caixa de Amortineão, em 1 do setembro
de	 inspectir, 31. C. de Lsão.

Faço publico que, tendo•se extraviado os
titules fia divida pubile,‘ do valor nominal

1:00...-t cada uni, juros 5 %, papel, uni-
formizadcS, os. 119.623 a 110.631, 8.822,
8.821, 147.242, 61.9; e 309.5;3, vão ser ex-
pedidos novos titilais, si dentro do prazo de
-cinco (lias não houver reclamação em con-
trario.

Caixa de Amo..tiza,çã .), 8 de setembro de
19,(9.— O inspector, 31. C. de Laao.	 (•

Faço pablico que, tendo-se extraviado os
tantos da divida publica fundada do valor
nominal ile 1:000$ cada um, juros 6• Pw
pel, do empre,tnno de 1897, ns.
17.377, 17.379, 17.393 o 43.63, vão ser ex-
pedidos novos titulo : , si dentro do prazo
de cinco dias não houver reclamação em
contrario.

Caixa de Amortiza .-;ão, 8 de setembro de
,1009.— O inspector, 31. C. do Le(to.

• Paço publico que, tendo-se extraviado os
titules da divida publica do valor nnninal
de 1:001$ cada uni, juros 5 %, papel, antigo
6 %, de us. 220.139 a 220.141, ealittidos
1870 o 303.755 emittilos em 1879, vão ser
.xpedidos novos titulo 3, si dentro do prazo
ido 15 dias não hoaver reclamação em coa-
/rario.

Oeisp slp Amortização, 8 do aotnsagg cip
,.1209.---£ O in gpactor, 31, C. de 1.0.0 .	 'e

Mossa de Rondas Fodera.es de
.A.ntoninut, no Instado do Pa-
raná
De ordem do Sr. administrador desta

mesa do rondas, são convidados os nego-
ciantes da praç do Rio de Janeiro, Fon-
seca Nunes & Comp., para, no prazo de 30
dias, a contar da data do presente edital, re-
colherem aos cofres desta repartição a
quantia de 300$, multa minima do art. 122,
n. 11, lettra c, do decreto n. 5.890, de 10 de
fevereiro de 1906, que lhes foi imposta nesta
data, por haverem remettido, sem o respe-
ctivo seio, dezoito deeimos de vinho branco
artificial ao negociante desta praça de An-
tonina, Leopoldino do Abreu, pelo vapor
nacional Parand, entrado em 8 de novem-
bro do anno proximo passado.

Antonina, 19 de agosto de 1909.-0 escri-
vão, Amelio P. Santa Rita.

Imprensa Nacional
De ordem do Sr. director geral, faço pu-

blico, para conhecimento dos interess tdos,
que, até o dia 20 de setembro, se acha aberta
a inscripção para o concurso aos togares de
revisores e conferentes da revisão do Diario
Officiat.

De accôrdo com as disposiç3es regulamen•
tares, no referido concurso 03 candidatos
mostrarão que coahecem bem os idiomas
portugliez o fiancez, assim como a corre-
cção de provas.

A inseripção se fará mediante requeri-
mento, datado e assignado, devidamente es-
tampilha lo, em que declarem sua qualidade
de brazileiro e idade, bom como será, exigido
attestado de condueta.

sucção centeal, 19 de a gosto do 1009.-
O chefe de sução, J. S. do Pinar Filho.

De orde n do Sr. director geral, faço pu-
blico wie o concurso aos legares de revisores
e conferentes da revisão do Diario Offictul
obedecerá ás seguintes:

Instruceies para o concurso 003 logares de
revisires e coaterenles da recisao do (Diario

», aptorovadas pelo Sr. direcior
gera?

A' hora desigdada far -se-lia a chamada dos
candidatos, ettregando-se a cada u.n
prova respectiva, acompanhada de dons o:-
veloppes, sen lo o menor destes para encerrar
o nome por extenso e a resideuela do econ.
currente o o maior para a prova já corri-
gida e o primeiro onveloppe.

A prova e os onvoloppes não terão signal
ou indicio qualquer que os tornem conhe-
cidos.

toácurso durará uma hora.
A classificação se fará polo criterio se-

guinte
Pontos

10
10
10
10
5

10
1

As provas que contarem até 15 pontos
dos erros especificados sob ns. 1 a 5 habili-
tarão para o legar de revisor si não COQ-
tarew erre algum OgS çspeeijdeados sob
p.s. 6 e 7,

As que Untarem até 45 pontos nos
dous idiomas e na correcção do provas lw-
bilitarão para o logar do conferente.

Serão julgadas insuffloientes:

as que não obedecerem ás regras de
revi são;

as que por qualquer modo indicarem t
autor ou coneurrente;

as que forem corrigidas támente em una
dos idiomas.

Finda a hora, recebidas todas as provas,
na prosença dos coneurrente s, o presidente
da commissão fiscalizadora distribuirá pelos
demais membros numero igual do ()n ye-
loppos para se proceder á numeração e do
modo que esta seja seguida.

O enveloppe menor, contendo o nome e
a residencia do concurrente, depois de nu-
merado com o numero igual ao da prava a
que pertencer, será entrezue ao presidente,
que de todos elles fará um só envo:ucro, de-
vidamente lacrado, para ser ab Tto depois
da classificação.

Duas horas antes da mareada para o coa.
curso, a commissão tiscaliz adora se reunirá
para escolha, compo sição e impresso dos
trechos de gnose comporá a prova.

O candidato classificado, para ser no-
meado, deverá provar idade superior a
16 annos e inferior a 45,1nni comportanienk
e sande regular. de accerilo com os arts.107
e 108 do regimento interno, o não estai
comprahondido nas disposiç5ei do dei-to
n. 7.503, de 12 de agosto do 1909.

Secção Cntral, 1 de setembro do 1909,-
O chefe, J. S. do Pinar Filho.

Alfondegn do raio do Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 3) DIAS

Pela inspectoria, desta alfandega se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou con,ignatarios deverão (les
pachal-as e retiral-as no prazo de 20 d ias,
sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do titu:o 5°, capitulo 5'
da Consolidação das Leis das Alfa.ndegas, sem
que lhes tique direito de alleja.r contra os
elleito; desta venda:

Armazena n. 9 — Ministerio da Gitorra,
1 caixa u. 3.507, procedente de Liverpool,
pelo vapor inglez Satlust, descarregada em
22 de maio de 1901, consignado ao Ministerii
da Guerra.	 .

S. Sigoaldi & Comp. : 2 ditas ns 25 e 20,
procedentes de Nova-York,pelo vapor inzlez
Tennyson, descarregadas em 2 s de junho (t
1905, consignadas a S. Signaldi & Comp.

S. Signaldi & Comp. : 4 am arrados de
caixas os. 22, 19 a 21, da mesma procedera.
cia e vapor, descarregados em 28 de inala-,
do 1905, da mescla consignação.

S. Signaldi & Comp. : 3 caixas ris. 4, 8 e
17, da mesma pis.cedencia e vapor, descar-
regadas em 30 de junho de 1e05, mesma con-
signação.	 .

S. Signaldi &Comp. : 3 ditas ns. 23, 24
e 32, da mesma proced meia o vapor, des.
carga e consignação.

S. Signaldi & Comp. : 1 dita n. 13, da
mesma procedencia o vapor. descarregada
e si 4 do julho de 1005, mesma consignação.

Triangulo — WB : 2 fardos ns. 939/60,
procedentes de Liverpool, pelo vapor inglez
Cannig, descarregados ein 26de setembro de

1

 1903. consignados á ordem.
João Backer: 1 pacote, procedente de Sons

thampton, pelo vapor inglez Ciyde, dosear-
, regado em 24 de janeiro, consignado a João
I Speker.	 ..

1. Erro de sentido 	
2. Erro de concordando, 	
3. Erro de orthographia 	
4. Erro de pontuação, gravo.
5. Erro de pontuação, simples.
6. Erro de correcção de pro-

vas (falta ou mão em-
prego do signal de revi-
são) 	

7. Troca do lettra	  (pastel)...
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ATL: 4 engradados ns. 21/2, 11 e 13, da
mesma procedem-ia, vapor, descarregado;
em 9 de fevereiro de 1907, mesma consi-
gnação.

ATI.: 2 engradados ns. 17 e 18, da mes-
ma procedencia, vapor, descarga e consi-
gnação.

.TC: 4 fardos na. 32, 37, 40 e 49, de Ham-
burgo, pelo vapor allemão Borysia, descar-
regados em 8 de fevereiro do 1907, consigna-

MS ao Jornal do Conunercio.

GMC: 1 caixa n. I, procedente de Liver-
-too', pelo vapor inalez Orita, descarregada
em 9 de junho de 1906, consignatario igno-
rado.

Losango-R: I dita n. 6.650, procedente
de Hamburgo, pelo vapor allemão Prinz
Siysntund, de4carregado em 6 de junho de
1900, consignada a J. P. Rolle & Comp.

MIC: 1 caixa, procedente de Liverpoo/,
pelo vapor inglez lajazi . descarregada em
11 de junho de 1900, consignada a aiariano
Irmão & Comp.

-Rogers: 4 barricas, procedentes de Liver-
pool, pelo vapor inglez Calleron, &surre-
gada.s em 6 de novembro de 1906,cansigaada.s
á M. Rogers Sons & Comp.

AI: 4 barris, procedente de Urdi pelo va-
por inglez Terot, descarregado em 13 do
novembro de 1906,consignados a Albert) Al-
molda & Comp.

AC: 1 caixa, da mesma procedencia, va-
por o desear.:a, caiisgnada á ordem.

CDC: 1 barril vazio, da mesma procedeu-
cia, vapor e descarga, cons:gnado a Duarte
& Comp.

Sem marca: 5 barris, vazios, de Hull, pelo
vapor inglez Teriot, de . carregados em 13 de
novembro de 1906, cousi

b
anatario ignorado.

-AOC: 4 barris, vazios, de Liverpool, pelo
vapor inglez Tinto,.cito, descarregados em
27 de novembro de 1906, consignados a .U-
incida 0/ive:ra. & Comp.

MJC: 1 caixa, vazia, da mesma proceden-
Cia, vapor o descarga, consignada a Macedo
Junior & Comp.

Losango-PJC: 1 caixa n. 70, do Nova
Yuri:, vapor T ,nnu:on, do z e:111 . 0;m•, em 5
do janeiro de 1907, consignada a P. J. Chris-
taph.

Losango-PJC : IS caixas na. 6/1R,
p.4/7. da mesma prceedencia, vapor, desc,,ar-
gadas em 9 e mesma coasignação.

Losango-PJC: 4 caixas ns. 20, 30, 30 é
37, da mesma procedendo, descarga e con-
nignação,

Losango-PJC: 5 caixas na. 28, 39, 47„ 44
o 45, da mesma procetlencia, vapor, dosear-
ga o consignação.

Losango-PJC: 8 caixas na. 40:8/49/53, da
mesma prowdeneia, vapor, de.,f.arga e con-
signação.

Lasango-PJC: 22 caixas ns. 54/75, da
mesma procedencia, vapor, descarga e con-
signação.

Losango-PJC: 2 caixas ii. 80 e sem nume-
ro, da mesma procedencia, vapor, desorga
o consignação.

Losango-PJC: 8 caixa; as. 1/5, 21/3, da
mesma procedencia, vapor, descarga e con-
signação.
• Losangc-PJc : O caixas ns. 28, 31/5,
40/42, da mesma procedencia, vapor, des-
carga e consignaç.ão.

Losango-PJC: 3 caixas na. 17/9, da mes-
ma procedencia, vapor, descarga e consi-
gnação.

Oliveira Granati & Comp.: 1 barril, do
Havre, pelo vapor framcez Corv'en, descar-
regado em 18 de janeiro do 1097, tons gnado
a Oliveira Granati & Comp.

ATL: G encapados na. 12, 14/16, 19 e 20,
de Southamptoa. pelo vapor inglez 1101a:07i ,
descarregados em 8 de fevereiro de 1907,
consignados a A. Teixeira Lopes:

JC: 3 fardos na. 50, 53 o 54, da mes-
ma procedencia, vapor, descarga e consi•
goação.

JC: 8 fardos as. 28/32, 34/36, da mesma
procedoncia, vapor, descarregados em 20 o
consignação.

JC: 10 fardos na. 33, 39, 41/48, da mes-
ma procedei:eia, vapor, descarga o consi-
gnação.

JC: 2 fardos na. 51 o 52, da mesma pra-
cadencia, vapor, descarga o consignação.

PEM: 4 barris na. 10 a 19 (vazios), do
Liverpool polo vapor inglez Titian, descar-
regados em 1 do março do 1007, consignados
a M. Rogers Sons & Comp.

SCC: 1 barrd vazio, de Hamburgo, pelo
vapor allemão S. Nicolas, descarregado em
8 de março de 1907, consignado a Siemens
Cabral & Comp.

GAC: 1 lia: ril vazio, Fm numero, vinda
de liambuogo, pelo vapor allemão S. X.
cotas, descarcegado em 19 de março de 1907,
cons i g ira lo a 6. A 1Ta n s & Comp.

IIIIS: 1 caixa vazia, n. 7.443, vinda de
Liverpool, pelo -vapor inalez Gmning, des-
carregada em 23 de a.bril de 1907, cansa
gn t Ia a Ilassenclewer & Comp.

JCC: 2 gigos, na. 1.020,27, vindos de Li-
verpcol. no mesmo vapor, descarregados em
23 do abril d?. 1997, consignad » a J. Cy-
priano & Comp.

MC: 1 caixa ii. 5.5 I, vinda ilu Hamburgo,
pelo vapor allemão Sanls, descarregada em
30 da dezombro de 1905, consign ela a Meyer
& Cum p.

Quadranie Mar li: 1 caixa ri. 1, vinda de
Liverpo pelo vapor inglez Ter, it ,a, descar-
regado eia 29 de setembro do 19,.43, cinsi-
gnada a Crashley &Comp.

: 1 caixa n. 24, vinda (1,3 Hamburgo,
pelo vapor allemão Sant(-4, doscarre2iel t elll
dezembro de 105, ignora-sc, o consignatario.

Losango CF-C: 3 caixa , , sem numeras,
ignora-se a procedencia, ViLpor, descarga e
consigaatario.

CT: 2 rolos, sem numera, ignora-se a pre-
cadencia, vapor, (lese irga e consig.,at io.

GAC: N. 3.095, 1 frtITIC1, vinda pelo vapor
allemão 11',.,denwi-, de 11a nu burgo. dos-
carreada em 20 de Fevereiro de 190:;,
ignora se o consignalario.

Elisio: N. 61 1 ), 1 bala de papel, de Hm-
burgo, pelo vapor allemão 8. N,Tolas, es-
carregada em 1 de fevereiro de 11'03, ignora-
se o e n ns;gnatario.

VII: N, 31, 1 barrica, vinda do Liverpool,
pelo vapor inglez, Conoca, das..arregada. em
20 de inibo de 190 5, con-igaada, a Asty
V. Ilubert.

Sem Marca: 1 amarra lo, ignoram-se a
procedencia, vapor, docarga e consigna-
tarjo.

marca: 1 amarrado, com To batils,
ignoram-se, a procedem:ia, vapor, dose trga
e consi,gnatario.

GA( . : 1 caixa, sem numero, ignoram-se a
procedencia, vapor, descarga e consigna-
tarjo.

I.C: N. 77, 1 caixa, vazia, ignoram-se a pre-
ce !cuia, vapor, descarga e consignatario.

CPLM: N. 0, 1 caixa, ignoram-su a pro-
cedencia, vapor, descarga e consignatario.

Sem marca : 1 amarrado de 2 pacote-4,
vindo; de Liverpool, pelo vapor inalez
Tate: ias, de 4carregado em 18 de na tio do 1907,
ign ,ia-se o eaasigna tarjo.

mcs: 18 caixas, de Hamburgo, pelo vapor
allemão Rug.".1, descarregadas em 3 de junho
de 1997, co:,sign Idas a M. C. I3ittencourt.

2 Triangulos CNIC: I barril, vazio, sem nu-
mero, da mesma,procedencia.o vapor, descar-
regado em 7de agosto de 1907, consignado
a Coelho Martins & Comp.

Tna,ngulo Jasmim: 4 amarrados, do Bre-
men,pelo vapor allemão Wterzbarg, descar-
regados em 11 do junho de 1907, ignora-se

j o consignatarlo.

FGB: 1 fardo n. 236, do Hamburgo, pelo
vapor allemão Macedonfa, descarregado era
27 de junho d3 1907, ignora-se o consigna-
tario.

FGB: 3 fardos na. 237/33, da mesma pra-
cadencia, vapor,descarregado em 1 de julho
de 1907, ignora-se o eonsignatario.

FGB: 4 fardos na. 230, 232, 234;35, da
mesma, procedencia, vapor, deseargt e con-
signação.

MCB: 9 barris, de Hamburgo, peio vapor
allernão Cordoba, descarregado em 1 de
agosto de 1937, consignado á M. C. Bitten-
court.

MCB: 20 caixas, da mesma proeed
vapor, descarga o consignação.

PEM: 1 barril n. 1.156, de Liveri»ol, pelo
vapor inglez Cannig, descarregado ent 22 de
agosto de 1907, consignado á M. Rogers Sons
& Comp. (Vazando).

PEM: 4 barris ns. 1.15700, da mesma
procedencia. vapor, descarga e con&gnaçã,o.

AS: 2 barricas ns. 1 e 2, de Livarpool,
pelo vapor inglez Thesp:s, desearr22:adas em
2 de s•.4 .nnbro de 1907 consignados á Ribeiro
& Comp.

AS : 2 ditas na. 3 e 4, da mesma pie:ca-
dencia, vapor, descarga e consigna/i0.

AS : 2 diias na. 5 e 0, da intla proce-
dencia, valor, descarga e consigo n H

As : 2 dit.s ns. 7 e 8, da mesma proce-
doada, vapor, descarga e consigna 0.

AS : 2 ditas na. 9 e li, da mesma proc.:;-
dencia, vawr, descarga e consignaçã

As : 2 ditas na. 11 e 12, da IlleStIn ice-
delicia., vapor, descarga e cusianaeão.

AS : 2 ditas na. 13 e 14, da mesma proce-
dei:eia, vapor, descarga e consigna,:ão.

Lozango-C13 11-133 : 1 Volu no n, 8, da
mesma pro2edenci a e Vairn. , de.saorvaaadoent

4r(ia
letai?itoe.inbro de 19)7, ignora-s.: o emisi-

g
Triangulo KC-C: 1 caixa!). lo, de Liaar.

poal, pelo vapor inglez Terence, desearra.
gada em li tio setembro de 19J7, caasamada,

Cobler & Comp.
FCC : 1 dita n. 10, da mesma pcoec

cia, vapor e descarr. ,gada em 13 du a•tein-
bro de 1907, consiga tia a Fons'2 t Costa
& Comp.

.1M : 1 dita. n. 551, da mesnia, pron, , ice-
cia, vapor o tio ;carga, consignala a .1 M. d.!.
Moita.

11SC : 1 dita n. 113, da mesma pioro len-
da. vapor e de:carga, cons:gnada a li. st Ata
& Comp.

ASC : 1 barril vazio, da mesma procede:l-
eia e vapor, descarregado ore 20 do setembro
de 1007, ignora-:se o eonsignatario.

BTC : 1 dito, ideia, da mesma proce-
denoda, vapor e descarg t, a Ven meio Tei-
xeira & comp.

07.C: 1 barril vazio, de Liverwol, pelo
va ror inglez 7'erence, do :carregado em 20
de setembro de 1907, consignado a uonçadvea
Unha & Comp.

Loango CM: 1 barrica, de Liverpool, pelo
vapor inglez Tivian, descarregado em 30 do
setembro de 1907, consignado á Camara Mu-
nicipal do Ouro Fino.

GZC: 1 barril vazio, de Glasgow, polo-
vapor ingloz Rossette, deseorragado e,a 5 do
novembro de 1907, consignado a Goaçalves
Zenha & Comp.

JPC: 1 barril vazio,da na ama pracedoncia,,
vapor o descarga, ignora-se o consignata.-
rio.

al.IC: 1 barril vazio, da mesma proee-
denci, vapor e descarga, consignado a Ma-
cedo Junior & Comp.

Capitão Pacheco SS. Pará: 1 caixa n. 8, da
mesma, procedeneia o vapor,descarregada, em
6 do novembro do 1907, consignada ao LloyA
Brazileiro.

SS: 1 cabra n. 8, da mesma proMelltg
vapor, descarga e consignação



Quinta-feira 9
	

MARIO OFFICIAI.	 Setembro - 1909 6aala0
4111

, Ceará Pará SS: 2 caixas ns. 3 o 4, da
mesma procedencia, vapor, descarga e con-
signação.

Para SS: 1 caixa n. 5, da mesma prece-
doada, vapor. destarga, e consignaçao.

SS: 1 caiam]. 2, da mesma procedencia,
vapor, descarga e consignação.

Ceará AD: 1 caixa n. 4, do Bramen,
pelo vapor alterna() 'tachem, descai:vazada
em 12 de novembro de 1907, consigna,la
Antonic Palciciaw.

Um traço branco: 8 barras de forra da
mesma, procedencia, varor o (118:!arga ; coo-
signadas a Hasendever & Comp.

Pardo Vieira : 3 caixas, proceilantris d)
Rio da Prata, des carregadas em 19 doa a
vembro de 1917, pel) vapor nacional Orion,
consignada.s a Pardo Vieira.

BANC-373 : 1 gigo, n. 2.735, procodenia
de Liverpoül. pelo vapor inglez C nnaca g , das..
carregado cm 19 de novembro do 10)9. coa-
signa lo a Bel anal oat Mayer. .

1LANC-17:3 : 2 gigos ns. 2.737,3, da
mesma procedencia, vapor, descar ta L e can-
signação,

BANC-373 : 1 gigo n. 2.723. da mesma
proredencia, vapor, desaarza e c msignação.

PEal : 1 barrica, o. 1.171, da mesma aro-
cadencia, e :vapor, descarregada em 25 de
novembro de 19J7 ; consigna Ia a M. Borges
Soma & Comp.

PEM: 1 barrica n. .1.172, da lat a sma pro-
cadencia, vapor, descarga e cansigaação.

PEM : 1 barrica n. 1.173, da mesma pro-
cadencia, vapar. descarga e can agnaç lo.

: 1 barrica n. 1.174, da masina pra-
cadencia, vapor, de cargi. e consignação.

!TA : 1 barrica n. 1.1'75. da me , nra pro-
cadencia , vapor e consignação.

Triangillo BRC: 1 engradado, n. 681, do
!lavra, pelo vapor francez Campinas, dos-
carrogado em 29 do novembro do 1937; con-
signado a Bifano, Roca & camp.

mia; : 1 barril, Vazi a , da MJS'lla pronc-
(lenda. vapor e dos :arg . t; ignora-sa o coa-
signatario

Triztngido BB: 1 ba rd 'a o .683, I lo Havre,
paln varar l'atat117, mpina g , das :arregada
tini 6 de (I( zaaibro de 19. r7, e a aguada a A.
Braz Brando.

Triangalo BB C: 2 ca.:Tad:11os na. 619 e
626, da all':n ina proa . ilauda e desa trga, con-
aigaada a LICalo. Roclia & Comp.

Triangulo ali: 1 barrica n. 682, da mes-
ma procalencia e vapor, desaariatga :a em 9
de dezembro de 1907, coasigaada a A. liras
Branio & comp.

Trinagala 1111: 1 na( t n. 685. da mesma
prece lenda e vapor. dosa irregala em 11 de
dezembro de 1907, consigalailt a A. Braz
Baia lo.

Triangalo 11C: 1 angra bulo n. 618, da
mesma praccdencia via :or, descarregado
em 13 de dezombra de 1917, consignado a
Navio, Racha & Comp.

JMC : 1 caixa o. a3, da mesma pro_at-
deneia O vapar, desearragada em 18 de
dezembro de 1:.07, consigaada. a Julio de
Moraes.

Cruzeta A-C-Z-B: 1 barrica n. 45, de
Liverpool, pato vaiam: inglaz C«anitia , des-
carregada em 7 do dezembro de 11/07, igno-
ra-se o consignatario.

Cruzeta 11-A-Z-B: 2 caixa; ns. 71 e 72,
da mesma procadencia e vapor, descarre-
gadas em II do dnambro do 1907, consigna-
dos a U. A. de Perlai.

Losango-FBNI: 1 barrica n. 14, da mes-
ma proccdencia o vapor, descarregada em
14 de dezembro do 1907, consignada a F. M.
Bertteu.

MI: 1 encapado, de Hamburgo, pelo vapor
nllomão Pisa, descarregado em 28 de de-
ombro do 1907, consignado á, ordem.
AR: 1 caixa n. 2.589, da mesmo proce-

&naja 0 vapQr, 4e4arregada em 1.1

adiro de PPS, consignado a Antonio Bo-
dzialt & Comp.

ABC: 1 caixa n. 121, da mesm i proce-
dencia e vapor, descarregada em 21 de ja-
neiro de 11103, á mesma cansigaação.

NB: 1 caixa n. 326, da mesma proceden-
cia, vapor, descarga e consignação.

Losango-KCFC: 1 caixa n. 5.078, de
Bremell. pelo vapor allemão Cabl qnz, das-
carregada em :1 de fovereiro de 1908, consi-
gnada a Christovão Fernandes a: Comp.

NIN: 10 amarradas de tabas mesmapro-
cadencia e vapor, des :ar egada em 4 de fe-
vereiro de 19.)8, ignora-se o consignatario.

MN: 7 amarra los a granel, meona pra-
cadencia. valor, descarga e consignatario.

Losango-RCBC: 2 caixas os. 5.080 e
5.093, da mesma procedencia o vapor, des-
carregada em 6 de fevereiro de 1908, consi-
gnada a Christavão Fernandes & Comp.

Triangulo EEAN: 18 caixas, vindas pelo
vapor 1Cusset1e, procedentes ile Glasgaw, des-
carregadas em 2! de fevereiro de 1993, con-
signadas á ordem.

Idem: 1 dita, da me-ma proc _delicia, va-
por, descarga e consignaçãa.

Los migo CPC: 1 dita n. 4.252, da mesma
pracedencia, vapor o descarga, consignada á
ordem.

Sem marca: 1 sacco da meisma proceilen-
cia e vapor, descarregado em 26 de fevereiro
de 1908, ignora-se o consiga dado.

P.It.11.: 1 Caixd, n. 40 arocedente do Li-
ver000l,pelo vapor inglez Tinforetto, descar-
regai t em 2 ; do fevereiro de 1938, consi-
gnada á Prefeitura de Bello IIrz ate,

Idem: 1 dita n. 41, da mesma procedea-
eia, vapor, destarga e consignação.

C.T.C.: 1 dita. vazia, da mesma proce-
deacia e vapor. descarregada em 28, consi-
gnada a Carlos Taveira & Comp.

1).11.11.: 1 dita, n. 30, da ale3Ma proce-
dencia o vapor, descarreg ida em li de
março de 1908, consignala. á Prefeitura, do
BePo lIorizoate.

alFit: 1 dai n. 4.651, procedente do Ham-
burgo, peliavapor alterna° Ti jaca, des.:arro-
gada em 13 de março de 1903, consignada a
Manoel Francisco de Brito.

1.oz:trigo-O: 7 amarrados de aboas. pra-
a° lentes do Nova-Yora, pe'o vapor inglez

descareegados em 26 4te
março de 19)8, consianolos a Josapli Muer.

MIE: 1 engrada lo o. 30, de Hamburgo,
pelo vapor alleinão Corcovado, descarraaado
em Ode maio de 190 3 , consignato á ordem.

GB -ASC: 1 caixa n. 1. de Liverpool, pelo
vapor inglez Thespis, dosairregada eia 23
de abril da 1908, consignada á ordem.

GAAC: 1 barril, vazio, de Hamburgo, pelo
vapor alternar) Corcovado, descarregado em
11 de maio de 1908, consigna lo a Gonçalves
Almeida Amaranto & Comp.

MNIE : 20 caixas lis. 1/2), da mesma pre-
ce Lancia, vapor e descarga, coasianadas á
ordem.

:UME: 1 caixa n. 21, da mesma proceden-
eia, vapor e descarga, consignação.

NIME : 1 caixa n. 22. da mesma broco-
delicia, vapor o descarga, consignação.

MME : 1 caixi n. 23. da mesma prece-
doada, vapor e descarga, consignação.

MM': 4 caixa; as. 24. 26 e 28, da mesma
prece lenda, vapor e descarga, consignação.

NIJD: 1 barril, vazio, da mesma proce.len-
da, vapor o descarga, cansignado a Mar-
cellinoJoact Dna. rto.

BB-S: 1 caixa n. 208, da mesma prece-
dencia, vapor e descarga, consignada a King
Ferreira & Comp.

MME: 2 caixas ns• 23 e 29, da mesma pro-
cadencia, vapor o descarga, consignadas á
ordem.

OC: 1 caixa , vazia, da mesma preceden-
cia, vapor o descarga em 21, consignada a
Mies 4 Pow:

Travessão - AV : 4 ca.ixaa ns. 120, 1*
144 o 143, da mesma procodencia, va
descarga e consignação.

Travessão - AV : 4 caixas ns. 121, 1
146 e 148, da. mesma. procedonela,
dascarga o consignação.

EFCB: 2 amarrados as. 85/6, da mesma
pracelencia e vapor descarregados em 29
de maio de 1903

'
 consignados a Estrada e,

Forro Central do Brazil.
EME-RC: I e taxa n. 27, do New York,

pelo vapor inalez Verdt, descarregada em
9 de maio de 1908, consigna-li a Edmundo
Machado.

S/ma.rea OU JSA: 1 1-itt n, 2.518, vazia, do
Liverpool, pelo vapor ingloz T am a descar-
rega :Ia em 25 do maio do 1908, consignada á
Companhia Fiação Tecidos Alliança.

Cil: 1 dita, de Breni , n, polo vapor allemão
Ilaitabarg, descarregada em 29 de maio do
Doa, consignada a Il. Stoltz ta Comp.

Cruzeta C -IIT-P : 1 dita, de Liverpool,
polo vapor inalez Calderom, descarregada
23 de maio do 1908, consignada a II. Tre-
gelli.

Travessão AV : 1 dita, n. 113, de. Bremen,.
pea) vapor alterna° Worzburg, descar..egada
em 30 de maio do 1038, consignada a Araujo
Viana), & Comp.

RE: 1 dita ii 83.349. da mesma proco-
dencia, vapor e do carga, consignada a Ro-
berto Fiselier.

VWC-Ml: 4 ditas ns. 6.451, 6.457, 6.461
o 6.434, da masina proceilancia, vapor odes-
carga, consignad is a V. Wernock & Comp.

VWC-M-B: 3 c tixas na. 13.463, 6 4qt o
6.471 da mesma procedeaeia, vapor descargo.
o consignaçãa.

VWC-M-B: 1 caixa n 6.542, da mesma
pr,,c delicia, vapor, desaarga, e consignação.

V Wa.;-M-B: 3 caixas na. 6.453. 6.4 i 2 o
6.468, da mesma procedencia, vapor, dos-
carga em 1 de limbo de 190a e consignação.

ATc-T-A: 2 caixas as. 49. i02 o 48.104,
da mesma procelencia, vaaor, descarg i em,
2 de junho de 1908, consignadas a A. Tui-
itambã Comp.

ATO--T-A: 2 caixas os. 43.106 e 43.107,
da mesma procedencia, vapor, descarga o
consignação.

Travessão-AV: 4 caixas ns. 112, 114. 105,
e 107, da mama, procedencia, vapor, ilesa
carga e consignadas a Araujo Votaria &
Com p.

Travas:sio-AV: 4 caixas os. 116, 123, 12-1
o 125, da mesma, procedencia, vapor, des-
carga a consignação.

Travessão-AV: 3 caixas as. 133, 138 o
142, da ensina procedencia, vapor, descarga

consignação.
\\VC-M-I1: 3 caixas ns. 6.450,6.452 e

G.433. da, mesmo procedenda, vapar, des-
carga consianaias a V. Worneak as Comp.

VWC-M-B:3 caixas ns. 6.439, 6.456 e
6.173. da inesina, proceiencia, vapor, des.
caraa. e consiga 10,0 -

VWC-M-B: '3 caixas as. 6.465, 6 467 o
6.470, da mesma procaleacia, vapor, des-
caiam a consignação.

Travessão-.V: 4 caiais as. 108, 133, 106
e 131, da mesma procadencia, vapor, des-
carga o consignação.

Travessã.o-AV: 4 emitas ils..109, 131, 104
o 135, da mesma proceilencia, vapor, des-
carga e con agaação.

Travessão-AV. 4 c ti x is os. 111, 132, 110
e 137, da mesma procadencia, vapor, des-
carga o consignação.

Travessão-AV: 4 caixas os. 115, 131, 117
o I II, da mesma procelencia, vapor, des-
carga o cons gnaçã.o.

Travessão-AV :4 caixas ns. 11$, 119, 142
e 143, procedentes do lireinela pelo vapor
allemão Wuraaarg, doscarregadas em 3 de
julho do 1008, consignado a Araujo Viana;
& Comp.
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• Traves)ao - AV : 4 caixas ns. 127, 128,
120 e 140, da mesma procedencia, vapor,
descarga e consignação.

Travesaii	 : 1 caixa n. 130, da mesma
proeedencia, vapor, descarga o cansignação.

ATC-TA : 2 caix i ris. 48.103 e 48.105,
da mesma procedencia, vapor, descarga, e
consignado a A. Tupinambil, & Comp.

ATC-TA : 1 caixa n. 48 108, da mesma
procedencia, vapor, descarga e consignação.

\' WC-MB : 3 caixas ns. 6.454, 6.458 e
,6.4f0; da mesma precedencia, vapor, dei-
carga, consignado a V. \Verneck & Comp.

11C : 1 caixa procedente do Santos, pelo
vapor ing,lez Verdi, descarregado em 4 do
junho de 1908. consignado a Pestana & Comp.

Losango-W: 1 caixa n. 36, de Liver-
pool, pelo vapor inglez Rossetii, descarre-
gado em 13 de junho de 1918, coasignada
A. E. Weyland.

cC : 2 ca,ix is n. 36 e 37, da mesma pro-
ce lenda, vanor e descarga : lo em 22 junho
do 1908, consignados á ordem.

CC: 3 barris ns. O i/3, da mesma proce-
dencia, vapor, descarga e consaznação.

DAC: 1 barril. vazio, da mesma proceden-
eia, vapor, decarregado era :1 de julho de
1908, consigcado a Dias Almeida S: Comp.

D1: 1 caixa n. 230. da mesma proee loa-
cia, vapor, descatragada em 25 de junho de
PJO-a corsignado a 11. Rogers Sons & Camp.

Mn: 1 caixa 11,3.1, do Gla.sgow. pelo va-
por inalez Rossttti, descarrezado em 21 de
fevereiro de 1908, consignado a L. F. Ju-
lian.

Triangulo 13-AZ : 1 caixa n. 1, vinda de
Liverpool, no vapor inglez ettillOCIL 5, dosear-
renda em 26 de junho de 1908, consignada
a %condor.

Pl.: 1 lata da mesma procedPn cia e vapor
descarregada eu 15 de Julho de la:08, con-
signada á orlem.

Losango W: 2 engradados, vindos de L'-
ver000l, nI vaiam. inglez Tioacretto, descar-
regado em 15 (to julia de 1908, consignada
á ordem.

AS: 1 barril vasio, da mesma procenden-
ela e vapor, descarregado em 29 de julho do
1908. consi gnado a Antonio.

.1.T.: 1 barril viso, da mesma procedén-
eia, vapor e descarga, consignado a, J Corria
da Costa.

Troingulo PM: 2 caixas os. 1 e 2, vindas
de Liveroal no vapor inalez Cacau,.

' 
des.

ca.r3egalas em 21 de agosto de 1908, con-
sigo das á ordem.

ilt;C: 3 fardos lis. 3 5 e G, vindos de Li-
vet : Nol, no vapor ingiez Canning, descarre-
gados em 21 de agosto de 19 )8, consignados
a A. Gomes & Comp.
' AGc: 1 fardo II. 4, da mesma procedencia
e vapor, descarregado em 25 do agosto do
1008, consignado a A. Gomes & Comp.

CII: 1 caixa n. 1 vinda de Pordeaux no
vapor francez Ainazone, descarregada ora 31
do agi sto de 1908, consignado á Abranches
& Comp.
• (311: 1 dita n. 29, da mesma procedencia,
vapor e descarga. consignado a A. Bonniard
& Comp.

MI:: 1 dita n. 681, idem, idem, idem, coo-
sigado a KI:itchy •

SFA: 2 ditas ns. I e 2, idem, idem, idem,
consignado a Banicotte.
• HT: 5 ditas, idem, idem, idem, idem.

AF13: 17 ditas, idem, idom, ideio, idem.
IIT: 1 dita, idem, idem, descarregado em

1 de setembro de 1928 consignai° a Hani•
cotte.

111': 5 pacote s , idem, idem, idom.

HM: 1 engradado n. 1, idem, idem, idem,
idem.
• LI: 1 caixa n. 417, idem, idom, idem,

Consignado a Lago & Irmão.
• J. A. Cintra Silva: 1 dita. vinda do Rio da
Prata pelo vapor fraaCez Amazona, danar-

regado em 17 de setembro de 1903, cone
signado a Abreu Faria & Comp.

Sa,moatio Avelino: 1 pacote vindo do Li-
verpool polo vapor ing,lez Titian, descarre-
gado em 4 de setembro do 1908, consignado
a Sampaio Avelino & Comp.

Triangulo 31: 1 caixa n. 49, procedente
de Liverpool no vapor inglez Titiain, (lascar-
regada em 5 de setembro do 1903, consigna-
do á Ordem.

Idem: 1 dita n. 13, procedente de Liver-
pool no vapor inglez ntian, descarregada
em 10 de setembro de 19)8, consignado á
Ordem.

Losango Schill: 1 volume de ferro n.4.151,
da mesma procedendo, e vapor, descarre-
gado em 11 de setembro de 1908, consignado

Schill & Germ.
CE- SC: 2 barricas es. 52 e 52 A, da

mesma procedencia o vala a. descarregadas
em 11 de setembro de 1908, consignadas á
Ordem.

PMC: 1 caixa n. 101, da mesma proce loa-
cia e vap desaarregada e consigna la a
Pinto Monteiro ia Oimp.

JF: 1 barra: t procedente de Antuerpia no
vapor inalez Miem. des3arrega la em 11 de
setembro de 19J8, consignada a Joaluim Por-
tel la .

Liam: 3 emea la los, da uns Ti procoden-
cia e vapor, (Lve irga e roasigntar.o.

KFC: 1 barril, vasio. da !inani I, proce-
&meia, e vaaor, doscarreg ud i em 19 de se-
tembro de 1908, consignado a K lig, Ferreira
& Comp.

A: 1 barril, vaio, d t mesma pr, ice leu ia
e vaaor, dose uregado em 7 de outubro de
130s', cens:girai.) á Ordem.

BNU : O roles lis. 1, :1, 4. 6/13, prwelentes
de Nova-York, pelo vapor irtJlez Ilij ron, des-
c irre,aido elo 23 0 setembro do 1918, coa-
sianados a Borlilo Moniz a: Como.

Los in go 1 caixa n. 4, procedente
(1(3 Nova-York pe:o valair inglez tom?, des-
e.Lrregada em 26 de setoollpro de 19 8, con-
signa lo á ordem.

Losango-CLU : 2 cai sas ns. 5 e 6, da
mesma prol:adenda, vaaor, 0e53arga e coa-
sign Vario.

Losango - C: 1 caixa e. 4, d i mesma
proeadeacia, vapor, descarga e consigna-
tarjo.

lis ingo-C : 1 barrica n. 3, da mesma
pro :adenda, vapor; ((escala% e consigna,-
tario.

BNIC : 4 rollos ns. 2, 5, 9 e 10. da mesma
procedencia, aoraoa, descarrelado em 28 de
setembro de 1908, consignad is a Borlido
Moaiz & Comp.

Losango C: 2 barricas es. 1 e 2, da mesma
procedencia, vapor e descarga, á ordem.

Losanao -C: 1 caixa e. 32.910, da mesma
procedencia. vapor o descarga, á ordem.

Losango-CLD : 1 engradado, da mesma
procedencia, vapor e desear )m, ti ordem.

Losango-CLD: 1 amarrado de madeira,
da mesma procelencia, vapor e descaaga„
ordem.

Triangulo CLD: 1 engradado n. 2, vindo
de Nova York, no vapor inglez Buron, des-
carregado em 29 de s3tembro de 190$, con-
signado á ordem.

JAA: 70 barricas de Amsterdan, vindas no
vapor hollandez Eemlland, descarregado em
15 dto outubro do 19J8, consignado á ordem.

JAA: 30 barricas, mesma . proce lenda,
vapor, de,scarga e consignatarw.

O fC: 1 caixa n. 1, vinda de Liverpool,
pelo vapor inglez Rossetti, descarregado em
3 do outubro de 19,16, consignado a Oscar
Taves & Comp.

AGC: 1 fardo n. 8, mesma r rocedencia,
e vapor, descarregado em 7 de outubro de
de 1908, consignado a A. Gomes &Comp.

Los togo 14.713-BD: 1 Volturio de ferro
a. 2.105, monta procedendo, o vapor, deo-

1

 carregado em 8 do outubro de 1938, coa-
signado a J. Street.

Circulo MC : 5 caixas os. 2, 4, 7, 8 o 9,
mesma procedeneia e vapor, descarregadas

j em 13 de outubro de 1908, consignadas á
' ordem.

Circulo MC: 59 caixas na, 10 a 14 3 o 1
23 a 46, mesma procodenda e vapor, des-
carregadas em 13 de outubro de 1908, con-
signadas á ordem.

JD-Avis: 10 caixas na. 15 a 24, vindas
de Liverpool, pelo vapor inglez Camoens,
descarregado em 20 de outubro de 1908,
consignadas a J. Dilema.

Tri •ingnlo S: 4 barricas, as. 16/19, da
mesma procedencia, vapor, descarregadas
em 26 do outubro de 1908, consignadas á
Ordem.

GFP: 1 caixa n. 172, vinda de Nova Voai:,
no vapor allemão C:n•reen'es, descarreg,a1a,
em 7 de maio de 1908, consignada a Goiloy
Fernandes & Paiva .

GFP : 1 caixa n. 6.268, vinda do Ham-
burgo. no vapor allomão Pioria, descarre-
ga:ia em 9 de ,junha do 1908, consignada a
Litigo neyatmann.

GFP-EM : 1 caixa n. 31.5a5, vinda do
13cemenn,no vapor allemão Crefeld, desca reg-
g ida e ia 25 de junho do 1908, consignada a
Godoy Ferniumes & Paiva,.

GFP-E\I: 2 caixas es. 41.538 e 41.540,
vindas da mesma procedencia, vapor, otes-
carreg idas w ia 29 de ,junlio dis 1908, consi-
ga nulas a Godoy Fernandes & Paiva.

Gil': 6 amarrados na. 185/91, vindos do
N ,vit York, no vapoe alleinaa C.nyien'es,
de-:ca: . regad(s eco 29 de julho de 1908, conSi-
gdados a Go.loy Fernandes & Paiva.

11FP: 4 caixas ns. 70 u, 5.498:510, vindas
do llavre, no vapor francei. Corrimtes, dos-
carrogairs em 21 do julho de 1908, coasign't-
das a Godoy Fernandes & Paiva.

GFP : 3 caixas ns. 754, 5,442 o 5.452,
vinias da mesma procederei t o vap e. , des-
carregadts em 25 de ;olho do 1908, consigna-
das a Goloy la. rnandes & Paiva.

Gil'. 14 caixas ns.715.9.123, 9.127,1.311 a
1.335, 5.300 a 5.301, 5.515, procedentes da
lavre, n ) vapor francez emrientes, de,;car-
rogado em 28 ile julho de 1908 , consigdadas a
Godov Fernandes & Paiva,

GF.P-AN: 3 caixas ris. 4.836 a 4.833,
procedentes do Havre, no vapor francoz Cor-
ri ,mtes, des .arregadas em 28 de julho de
1903,consignadas a Goiloy Fernandes & Paira.

GFP: 1 caixa n. 1, procedente do Barre,
no vapor francez C«mpau«, descarregado coa
8 de agosto de 1908, consignada a Godo). For-
[landes & Paiva.

GFP: 2 caixas na. 1.209 o 1.576, proce-
dentes do Havre, no vapor francez Campana,
descarregad is em 10 de agosto de 1903, coa-
signaJo a Godoy Fornandes & Parva.

GFP: 1 caixa n. 3, procedente do Ilavro
no vapor francez Caml,ana, descarregado ein
12 de agosto de 1908, consignado a Godoy
Fernandes (.C; Paiva.

GFP-DF: 1 caixa n. 534, procedente do
Irava) no vapor francez Campana descarre-
gado em 12 de ago,to do 1908, consignado a
Godoy Fornandes & Paiva.

GFP: 2 caixas ris. 1.570 1.574, procedentes
do Havre no vapor francez Campana, descar-
regado em 13 de agostolde 1908, consignadas
a Godoy Fernandes & Paiva.

Losango GFP: 1 amarrado d :v caixas, pro-
cedente de Nova York, no vapor inglez
Mratyre, descarregadas em 3 do fevereiro de
1908, consignado a C. N. Lefebre,

GFP: 6 caixas ns.415 a 418, 420 a 421, pro-
cedentes de Genova,no vapor hespanhol Bar-
cellona, descarregada em 5 de junho do
1908, consignadas a Godoy Fernandes &
Paiva,
G: 1 caixa, n. 4.609, procedente do

Havre, pelo vapor franeez Corstica, dosear;
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regado em 22 do junho do 1908, consignados
a Godoy Fernandes & Paiva.

ADA: 3 caixas, ns. 141/43, da mesma pro-
cedi:meia o rapar, descarregadas em 25 de
junho do 1908, ao mesmo consignatario.

GFP: 1 caixa, n. 3.470, procedente do
Hamburgo, pelo vapor allemão Peraaa'awo,
descarreaada em 20 de maio de 1008, ao
Mesmo consignatario.

GFP—MB:2 caixas, ns. 7.232/31, proce-
dentes de Autuerpia, pelo vapor allemão
Erlangn, descorregadas em 21 de julho de
1008. idem.

GFP — EM: 3 Caixas, ns. 45.331;32 e
45.331, procedente de Hamburgo, pelo va-
por allemão uoveovado, descaroegadas em 21
do julho de 1908, Idem.

GFP — ,IG: 8 caixas, ns. 1.433/35 o
1.430/40, procedentes do Hamburgo, pelo
vapor ali . mão Pe ,.nanalmeo, descarregadas
em 17 do itgosto de 1908, idem.

GEP—EM: 4 caixas, as. 42.187/a9 o
42.190, procedendes de Hamburgo, pelo va-
por allemão ,S. Notas, des,oirregadas em ju-
lho de 1908. consignado a !Digo Ileydtmann.

OH': 1 caix L, n. 3.65a, proc . 'ente 10
Hamburgo, pelo vapor allemãa Mf,cedonia,
descarreaada eia julho de 1008, consigilada,
a Godoy Fartum [es & Paiva.

GEP: 5 caixas as. 3 (552, 3.65a/50, 3.610 e
3.657, do Hamburgo, vapor allemão Mace-
doni ,r, descarregadas em julho do 19i18, con-
signadas a Godoy Fernandes & Paiva.

ADA: 20 caixas ns. 1 ;1/80 de Hamburgo,
vapor allemão desearreaa 1 as 0111
:te( sto de 1908, c. nsiguad is a Alfonso Ri-
beiro.

GFP — EM: 4 caixas os. 	 624 '27, •lo
vai)	 Coou Prio,

carregai is cai ;uosto de 19J8 e consigna Ias
a litigo Ileydtmann.

GEE': I caixa, n. 1 . ;!, de Nava Votar, siam
ingloz 41e;earreJala em marca de
iflias o consignada a Godoy Fera:Ludas t.3:,
Pai via.

FP (s ala): 2 amarrados as. 1i)4;95, de
Nov. apor inglez Vtea;s ia a, do :e ir-
reaudos em 9 de junlia de 1.08, coasiguaAos

Go.loy Fernanle.s	 patva.
FP (s :n): 1 amar:' alo n. 181, d mesma

nrocedelaiiit, vapor, descarga e ; onsig.na-
tarios.

FP (seita): 10 caixas ns. 197, 200/03,
11/8, 99, 181, 182 e 177, ila, mesma aroceden-
Ol.t. vapor, (lasca rga coes i gn at: rios

CM': 2 barricas ns.891192 di3 Southampt ,n ,
vapor inglez Darioa e , descarregado em 9 de
jimbo de I90s, consignadas a Go loy Fernan-
dos & Paiva.

(.RO : 1 caixa do Nova York, vapor inglez
Pagheston, descarregada em 20de outubro
de 1908. consignada á ordem.

JOSi! SI11111e8: 1 caixa, n. 7a2, da mesma
procodenc.a., vapor o descarga, e consi-
gnada a •oseph Baur.

Sono marca: 1 volume do louça, de Li-
verpool, vapor inglez Thespis, descarregado
cai 22 de abril de 1005, ignora-se o consi-
gnatario.

Terceira Seceão da Alfandeaa do Rio de
Jamaro, 21 do agosto de 1909. — O chefe,
M. Antonino de Carrilho Aranha.

Conselho de Compras dm
INIarinha

INSCRIPÇÃO PROROGADA

Grupos tu. 1, 2 e 3 — Açougue — Padaria—
Mantimentos

•

De ordem do Sr. capitão de fra gata, dire-
ctor do Deposito Naval, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que o prazo
da inscripção para a concurrencia dos gru:-
i)03 ns. 1, 2 e 3, denominados (Açougue»,

«Padaria k e aMantimantoo, fica prorogado,
por ord on do Sr. vice-almirania ministro
da Mar,nha, até o dia 23 do corrente mez.

A inscripção do; candidatos se fará do
accórdo com as exiaencias dos :irts. 20. 21 e
22 do regulamento deste conselho, apro-
vado por de,:reto n. 6.605, de 3 de outubro
de 1007.

O secretario, que funciona na 2' secção
da incite deposito, na ilha das Cobras, Imv,-
tara todas as informaçõe que lhe forem
solicitadas.

Rio de Janeiro, (3 do setembro de 190). —
A. Jansen Tocares, secretario.	 (•

Dlinisterio da, Guerra

DIVISÃO DE FUNDOS

Em virtude do aviso n. 321, de 18 do cor-
rente, do Ministerio da Guerra, faço publico
que se acha aberta inscripção ao concurso
pira o preenchimento de duas vagas de pra-
ticantes existentes nesta repartição, e que
constará das seguintes matulas: portuguez,
franceia iu1gez, arithmetica, algebra, até
evatçies do 2" grão (inclusive), geographia,
historia do Brazil e escripturação mercan-
til.

Os candidatos provarão, por moio do re-
querimento escripto do proario punho o di-
rigido ao ministro, ter a idade m Mima do
18 anuo; e ina.xima de 25. serem vaecinados
ou revaccinados o terem bom procedimeato
moral e civil.

O segundo ((os requisitos acima menciona-
d,3s, provar-se-lia com attestado do deleaado
da policia da respretiva eircunismipção ou
de duas pessoas de notoria consideraçãa

animando tolo, /10 modo positivo, o
bom co.uportamento do candidato; ficando
isento da exbibiçã.o Multas provas o can-
didato que já exerçt tuacção pabliea.

No imp-idimento do candidato, se pormit-
tira a itisetipOo par meio de procuração
legalmente estabelecida.

Divisão de Fundos da. Secretaria de Estado
da Guerra, em 2 .1 de agasta de 1909. —Aia( .
mo Prano de Oliveira, servindo de chefe do
Divisão.	 t*

IIopi tal Contrai ao nxerei to
CONCURSOS PARA INTERNOS DE :estocava,

PHARMACIA E ODONTOLOGIA

De orlem do Si'. tenente-coronel Dr. di-
rector deste hospital, para execução das
instrucç7ies constantes do aviso n. 79, do
27 do fevereiro ultimo, do Ministerio
Guerra e autorização da extiticta Direcção
Geral de Saude do Exercito, faço publico
que, do dia 10 ao dia 25 do setembro pro-
ximo futuro, estará aberta, na secretaria
IleS53 estabelecimento, á rti t Jockey Chila
inscripção para concursos de internos do
mesmo hospital, sendo: dous effectivos o
dous extranumerarios de medicina ; um ex-
tranumerario de pharmacia, ; um effectivo
o um extranumerario de odontologia.

Os candidatos de medicina apresentarão,
para inscrever-se, certidão da respectiva es-
cola, de que estão approvados nas matarias
da 4, sério medica o matriculados na
5" sOrie ; os de pharmacia e odontologia nas
2" séries respectivas.

Taes certidões deverão conter 'inibem in-
dicações quanto ás idades, naturalidades e
filiações.

Aléns das -el.-cru (""angn —gplvaãrjrn..
cumento :Yhferents 4, boa, conducta,.

Todos os candidatos para inicio das provas
do concurso, ficarão dependentes de inspe-
cção medica que comprove saude, robustez
e nenhum defeito physico.

Desta data em diant 3, das 9 horas da ma-
nha á 1 da tarde. os Srs. pretendentes pode-
rão obter, nesta secretaria, quaesquer escla-
recimentos de que carecerem.

Secretaria do Hospital Central do Exer-
cito, 23 de agosto de 1909.— O secretario,
Guilherme Mi tais: Pereira do Nascimento,
major h000ra,rio. 	 (•

lEseola do Minam de Our.
Preto

Do ordem do Sr. Dr. director da Escola
de Minas de Ouro Preto, faço sciente que,
ata ao dia 15 do setembro futuro, estará
aberta nesta secretaria, em todos os dias
uteis, das 10 horas da ma illã ás 3 da tarde,
a inscripção para a matricula nos diver-
sos annos da escola.

Secretaria da Es:ola da Minas do Ouro
Preto, O de agosto de 1909.—Pelo secretario,
o amanuense, Jayine GeJteira.	 (•

PATENTES DE INVENÇÃO
N; 5.782 — Meniorial deseripUvo aeoin Ja-

nhando va pe is lo de privilegio, d,•rante
15 annos, lie i dos h'stado Unidos
do Brezd, pira uni a ,p aire'ho devinado ao
aproveitamento de fo..; .as iwodie;idas p da
viorimentaçtTo (11m ag , ‘,. , 'os mexe; C oc3ano
d ',laminado (Porça	 Mar tini tD, para
akdicaçao a machinas industricvs, força e

Invençao de Meonel Joagicini de Sft
('o,do, brazileiro, resilente nesta Capital
Federal

Este apnarelho, de . invenção do Ma.ncel
Jouptim do Sá Couto, . ,onsiste em fluctita-
dores que se 111)3;0.11 verti .atmonto ao longo
do estacas fixas, transmiti indo este movi-
mento por meio de correntes ou cabos. rol-
danas ou wlias a volantes mo iia los sdbro
eix j horizontal, in4 inalo sobre estacas,
muralha ou cáes.

Fig. A — Plano do flutuante.
• B — Boia, de chap I de ferro ligada ao

fluctuan .
Fig. C — Pino que transmitto a força á

coei-ente.
• D— Columna p ira guia dos flutuan-

te; e cAloca.ção das polias.
Fig. E — Poli ks auxiliares para as cor-

rentes.
Fig. F — Rodas e speciaes que imaulsam o

volante.
Fig. G — Volante de transmissão da força.
Fiz. 11 — Corrente transinissora da força.
Fig. I — Eixo para es). Lbelocor rodas e

volante
Fig.. .1 — Volantes supplenien taras.
• K — Eixo qui liga 03 flutuantes ao

cztes.
O desenho fig. 1 representa O appsrellio

verticalmente.
O desenho fig. 2 represeirta o apparelho

horizontalmente.
Montagem do apparelho:
Este apparellio é montado, conformo in-

dicam as figs. 1 e 2. sabrd estacas ligadas a
uma muralha ou caea oleio são installados
os machinismos que recebem e transinittem
o movimento das aguas do mar, machi-
nismos que, com os flutuadora:, formam O
apparelho cujo privilcwo se pede.

Cravadas verticalmente as estacas D, a
ellas são ligadas por meio do corrediças os
fluctuadores B, que serão construidos dá
forro; estes por sua vez são ligados ao CAd
ou muralha por mei) do uma prancha A.

taci ~ynt, !rui NA?! :~



000,2 Quina-mera

na charneira K, firmando 0 system UM
Zuctuante.

As bolas ou flutuadores, são munidos do
um pino C, solidamente cravado, onde se
fixa um ponto de corrente ou cabo II, que
passando pelas rohlanas E, installadas umas
nas estacas, guias dos flutuantes, e outras
no caes ou muralha. vae dar movimento ao
volante O, que .desta fôrma acciona todas
as rodas que sobre o mesmo eixo 1 esti-
verem montadas. Este cabo ou corrente
continuo o o movimente que elle transmitte
é sempre no mesmo sentido, porque a roda
por (ride elle passa, ligada aa vol nte, tem
uma trava que só permitte movimento em
om sentido, impulsion .uido o vol . inte. A
força ascencional do flutuador O transmit-
tida ao eixo que. por sua vez, a trensmitte
qualquer machina que a elle esteja ligado.

Desta fórma fica estabelecido o systema
meeanico de ferragens, para obter de qual-
quer fluctuanti um movimento de força
motriz para ser applieado a machinas in-
dustriaes e usinas para força e luz.

O inventor reivindica corno caracteris-
ticos do mi invento o seguinte: Cm pino de
aço, fig. C, cravado na extremidade do
iluctuante ; na colocação em firma
guiar das roldanas E. no extremo do fim-
ctuante e na auxiliar E, por onde passa o
cabo ou corrente, depJis de ter accionado o
volant3 G ; duas roldana; impulscirias
movimentos favoraveis e negativos fig. F.
ligados ao volante O e pnas estabelecidas
co mesmo eixo, fig. I; co.Tentes ou cabos
continues para transmissão do movimento.

Rio do Janeiro. 4 de junho de 1909.—
Manoel Joaquim de Sci Couto,

ANNUNCIOS

Vallencia Olavo 1Ira'''a
Comp.

O Banco do Brazil, syndico da falleneia
Olavo Bra ga & Gemia., convida o; respe-
ctivos credores a apres3ntarem seus titulos
diariamente, no edificio do Banco, das 11 1/2
é,s 12 1/2 horas da tarde, na fôrma do
art. 82, da lei de fallencia,s.

Imprensa Nacional
OBRAS A VENDA

Acham-se á venda, na thesouraria da Im-
prensa Nacional

Lei sobro fallencias», n. 2.924, do 17 do
dezembro de 1908. Preço 1$ cada exem-
plar

O decreto n. 2.041, de 31 do dezembro do
1908, definindo a letra de cambio e a nota
¡iromissoria, c regulando as operações cam-
biaes. Preço 1$ cada exemptar

A lei orçamentaria para o exercido de
1909 (leis ns. 2.033 e 2.030, de 29 e 31 de de-
zembro do 1908). Preço 1$ cada exemplar

Tabellas de preço, ultimamente appro-
vada.s pela Repartição de Policia, para car-
os e a.utomoveis do praça, custando 200

réis o exemplar cartonado.	 (•

Accordãos (10 Sie pre-
nio Tribunal Federal
de 1895 (M) 	 '4500

Idem idem de 189Ci (M) 	  • • 4$000

Idem idem de 180; (31) ..... 6$.100

Idem idem de 1898 (M) 	 8$000

idem idem de 1899 (M) 	 9$000
Mem idem da 1900 (M) 	 9$000

idem de 1901 (M) 122 „. 10$000

MARIO OFFICIAL Setembro — 1909

A pon Lamentos para o Dic.
•	 cooario GeoLtraphico do Brazil,

pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, vi lias, mli ficios, etc.,
ti es grossos volumes 	 20$000

Consulta,-'do Conselho
do Estado, sucção de Fa-
zen,la. tomo 93 	

Consultas do Conselho
do Estado, sucção de Fa-

1$300

zenda, tomo 10^.. 	 	 5000
A s minas do 13razi1 o

eseeet	 11.elrishieã it.	 nele
Dr. .1. Pandiá Caiou eras, 1° vo-

Consultas do Conselho
de Estrado,	 de Fa-_secção

lume 	 • 6$000 zenda, torno 11° 	 41%000
Idem, 20 volume 	 6$000 Cens ul ti 5(10 Censo 1 lio
dem, 3 . volon. 	 6$000 de Estado, secçao de Fa-

zenda. tonm 120 	 4000
13o1eti In de concessões e privi-

legios	 (1). 	 3$0is0 Choro,trraphia da pro-
vinel-L do Cearã, por

13o1oti In	 ela	 1 roprie•
dado Inibes tri ai, Publi-
cação	 mensal)	 cada fasciculo

José Pompou de A. Cavalcanti.

Decisões de 1832 	  

1$000

3$000
(M) 	  1$5.".,6 Decisões de 1833 	 3$100

Ca r tas josei ticas.	 do
padre Manoel da Nobrega (1549
a 1560), de Vali° Cabral 	 4600

Decisões do Governo Provi-
sono (1° e 2° lascictilo) ......	 , 3$000

CoiliAree das Relações Decisões do Governo Provi-
Exteriores (2 vols.) (M) 8$000 sono (3 0 o ultimo fascieulo).... 2$000

Condições	 de	 a (1 anis-
(são no Gyannasio Na-

Decisões da Governo Provi-
sono (Additamentos) 	 1$500

ei 	 ai 	 $200 Decisões de 1891 	 4300
Consolidação das Leis

da Justiça Vederal., 5$000 Decisões de 1892.— 	 4$000

Consolidação das Leis
referentes ti, organizaçao muni-
cipal do District° Federal — $500

Decisões do 1893 	

Decisões de 1891 	

2$500

44000

Constituições o Leis Decisões de 1895. 	 8$000

Oz .:Lr:titicas da Repu-
blica 	   5$000 Decisões de 1891 	 3$000

- onsti tu ição da -Repu- Decisões de 1897 	 3$000

blica, do Drazil 	 1$000 Decisões de 1898 	 2$000

Con sul tas do Conselho
do .Estado, secção de Fa-
zenda, timo 2° 	 2$000

Decisões de 1899 	

Decisões do 1900 	

3$300

3$000

Consultas doConsellto
do Estado, sucção de Fa-
zenda, tomo 3° 	  2$000

Decisões de	 1901,.. 	  .. •

Decisões de 1902. 	

31,g)00

3$000
Consultei s do Conselho

de .Estado, sucção de Fa-
zenda, torno 4° 	 2$00)

Decisões de 1903.. 	

Decisões de 1901 	

4000

44500
Consultas do Conselho

de Estado, secção de Fa- Decisões de lt0) 	 4$:100
zeuda, tomo 50, 	

Consultas do Couwollio
2$000

13ce ve tos; do Governo Provi-
s rio, novembro e dezembro de

do Estado, secção do Fa- 1889 	 r•$000
zenda, tomo 6° 	 4000

Decretos do Governo Provi-
Coili;ro Penal da Ite-

pie	 ica deis Estudos
sono, janeiro de 1890 	 2$000

Unidos do 13razil, con-
versão das	 poaias, fiança,	 pre-
scripção, system penitenciario,
cellidas,	 etc..	 por	 um	 magis-

Decretos do Governo Provi•
serio, fevereiro de 1890 	

Decretos do Governo P rovi-

1$000

trado mineiro 	 4000 s)rio, março de 1890 	 2000
Consolidação das Leis Decretos do Governo Provi-

das AI Ca nelezras o M.e• surjo, abril de 1890 	 2$030
sas do 'condas (NI)... 6$000

Consultas do Conselho
1)ec retos do O }vem) Provi-

sono, maio de 1890 ..... . .
Ksta(lie, secção de Fa-

zenda, tomo 70 	
•

2$00O Decret es do Governo Právi-
surjo, junho de 1890 	 2030.

Consultas do Conselho
fteçi."Extt-~,s~terrtte

zenda, tomo 8e 	 1$500 114o de Janeiro —Ituoronsa Nacional-1902


